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RESUMO 
Por meio de observações de aulas na etapa de estagio obrigatório do curso de 
Educação Física/Licenciatura dessa respectiva Universidade no ano de 2012, notou-
se que os estudantes da Educação Básica não têm uma Educação Física sob um 
Projeto Político Pedagógico e/ou uma organização Curricular coerente na formação 
e educação do ser humano. As aulas não estão pautadas em movimentos 
intencionais críticos, carregados de sentido e significado, o que os impossibilitam 
refletirem sobre sua própria ação, resultando, assim, meras ações em que os 
estudantes não aprendem novos conhecimentos, correndo o risco de ficarem 
atrelados ao senso comum. Nessa linha de pensamento, o presente trabalho teve 
como objetivo verificar a concepção de sentido e de significado que professores e 
estudantes atribuem às aulas de Educação Física na Educação Básica. Foi 
orientado sob a perspectiva da pesquisa qualitativa em educação e se aproxima da 
abordagem fenomenológica. Para a coleta de dados utilizamos entrevistas 
estruturadas e questionários, nos quais foram elaboradas temáticas que se referem 
à motivação dos estudantes nas aulas de Educação Física; a relevância da 
Educação Física; as aulas de Educação Física e o sentido e significado; os 
conhecimentos apropriados nas aulas de Educação Física e os conhecimentos 
aprendidos (ou não) nos anos anteriores. A amostra constitui-se 20 (vinte) 
estudantes do 2º ano do ensino médio e 02 (duas) professoras do mesmo colégio. 
De cada professora, 10 (dez) estudantes voluntários responderam ao questionário. E 
com as professoras foi realizada a entrevista estruturada. Após a análise dos dados 
verificamos que os estudantes dessas respectivas professoras atribuem sentido e 
significado às aulas de Educação Física como promotora de saúde, atividades 
físicas, esporte e lazer. Entendemos que essa disciplina necessita ser legitimada 
como área de conhecimento e não ser reduzida a pratica de atividades físicas. 
Objetiva-se que os professores concebam os estudantes como sujeitos que são 
dotados de projetos de vida e que atribuem às suas ações sentido e significado. 
Para que haja transcendência, há que fazer sentido e ter significação os movimentos 
que os estudantes são submetidos a realizar nas aulas de Educação Física.  
 
Palavras- chave: Educação Física; sentido; significado. 
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1. INTRODUÇÃO 

Esse Trabalho de Conclusão de Curso defende que as aulas de Educação 

Física não devem ser reconhecidas como um conjunto de atividades recreativas com 

fim em si mesmo, enfocando somente a dimensão física do sujeito, e tratando de 

práticas descontextualizadas da vida dos estudantes.  

As aulas devem ser pautadas num processo de ensino e de aprendizagem 

em que a preocupação deve ser com as relações que os estudantes fazem por meio 

das reflexões nas aulas. É valoroso e significante quando o estudante entrelaça o 

conhecimento construído nas aulas com o contexto social em que vive. De acordo 

com PALMA et al. (2008, p. 188): “A contextualização nos preconiza que os 

conhecimentos devem ser situados em seu contexto para que adquiram sentido.”. 

Durante a realização do estágio supervisionado obrigatório do Curso de 

Educação Física Licenciatura da UEL, observou-se que essa disciplina na escola, é 

ensinada sob duas concepções: De um lado, presenciamos aulas “livres” em que os 

estudantes estão sempre fazendo as mesmas atividades, que são propostas por 

eles mesmos, quando questionados pelo professor: - O que vocês querem jogar 

hoje? Estudantes que vão para as aulas de Educação Física com seus próprios e 

invariáveis objetivos, dentre eles podemos destacar: jogar futsal, voleibol, andar de 

skate, outros preferem jogos de tabuleiro, outros jogos populares, bola queimada. As 

aulas parecem prescrever “estações” que estão a disposição dos estudantes, basta 

escolherem o que fazer. E lembrando! Devem participar de alguma atividade, pois 

existe a “nota de participação”. Aulas que denominamos como “livres”, pois são 

realizadas sem objetivos previamente definidos para o ano letivo, deixando os 

estudantes liberados a fazerem o que estão a fim de fazer. Nesta situação, observa-

se que não há planejamento por parte do professor dos conteúdos a serem 

ensinados. 

Por outro lado, encontramos uma Educação Física que é ensinada para 

formar sujeitos passivos e submissos às ordens impostas pelo professor. Nessas 

aulas, o professor tem total controle da corporeidade/corpo dos estudantes, pois 

estes são submetidos a formar filas, executar exercícios analíticos corretamente, 

correr, saltar, pular, rolar, sem explicações do por que e para que? Moreira (2011, 

p.101), referindo-se a corporeidade denomina esse Corpo/Sujeito de “Corpo Objeto 

Burro/Corpo Alienado”:  
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Esse objeto burro, de não saber o porquê fazer, e esse mesmo 
objeto alienado, a serviço da dominação, controlado no tempo e no 
espaço, propicia a docilidade corporal, deixando o corpo submisso às 
ordens impostas. 
 

Notou-se que os estudantes da Educação Básica não têm uma Educação 

Física organizada sob um Projeto Político Pedagógico e/ou uma organização 

Curricular coerente na formação e educação do ser humano. As aulas não estão 

pautadas em movimentos intencionais críticos, carregados de sentido e significado, 

o que os impossibilita de refletirem sobre sua própria ação, resultando, assim, meras 

ações em que os estudantes não aprendem novos conhecimentos, correndo o risco 

de ficarem atrelados ao senso comum. 

 Ora, não é de nosso interesse julgar como errado ou certo nenhum referencial 

teórico escolhido pelos professores. O fato é que nas Diretrizes da Educação Básica 

do Estado do Paraná na disciplina de Educação Física, (2008, p. 20) existe a 

solicitação para que [...] o currículo da Educação Básica ofereça, ao estudante, a 

formação necessária para o enfrentamento com vistas à transformação da realidade 

social, econômica e política de seu tempo. Ou seja, o professor engajado em sua 

práxis docente, deve atender a essa solicitação e efetivar em suas aulas uma 

educação que favoreça a autonomia de seus estudantes, e os possibilite intervir e 

modificar o meio no qual eles estão inseridos. Por isso, em plena concordância com 

essa solicitação das Diretrizes, a defesa deste Trabalho de Conclusão de Curso, é 

por um ensino crítico de Educação Física sob o paradigma da complexidade, 

pautado na Ciência da Motricidade Humana sugerida e defendida por Manuel Sérgio 

(1996).  

A referência a um ensino crítico significa que o professor responsabiliza-se 

por um ensino que leve os estudantes a serem capazes de aprender novos 

conhecimentos, por meio da dúvida, dos questionamentos e, também, dos conflitos 

cognitivos. O exercício de indagações conflituosas e respostas a essas indagações 

poderá levar o estudante à transcendência sendo ela de ordem cognitiva, afetiva, 

social e/ou motora.  

Refletindo sobre esta questão, convêm nos atentarmos ao que LIBÂNEO 

(1990, p. 06), afirma a respeito do processo de ensinar e a função do professor: 
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O papel do professor, portanto é o de planejar, selecionar os 
conteúdos, programar tarefas, criar condições de estudo dentro da 
classe, incentivar os alunos, ou seja, o professor dirige as atividades 
de aprendizagem dos alunos a fim de que estes se tornem sujeitos 
ativos da própria aprendizagem. Não há ensino verdadeiro se os 
alunos não desenvolvem suas capacidades e habilidades mentais, se 
não assimilam pessoal e ativamente os conhecimentos ou se não 
dão conta de aplicá-los, seja nos exercícios e verificações feitos em 
classe, seja na prática da vida. 

 

Nota-se que as aulas de Educação Física reconhecidas como aulas “livres”, 

que alguns professores ainda realizam na escola, não têm conteúdo definido e não 

dão conta de efetivar esse ensino verdadeiro que faça os estudantes serem sujeitos 

ativos da própria aprendizagem, assimilando pessoalmente e ativamente os 

conhecimentos que podem ser aplicados na prática da vida cotidiana. 

Os estudantes estão preocupados, nas aulas de Educação Física, em 

simplesmente se divertir, brincar, correr, descansar das outras disciplinas com 

aproximações mais de ordem teórica, sair do controle corporal existente da sala de 

aula.  

Cabe elucidar que a expressão “sala de aula” neste trabalho em que a 

Educação Física é área de conhecimento, é o local onde o conteúdo é ensinado, 

podendo ser esses locais: a quadra esportiva, a piscina, o campo de futebol, pista de 

atletismo, ou até mesmo, a convencional sala de quatro paredes, entre outros. 

Quando questionamos um estudante durante o Estágio, o porquê ele 

gostava das aulas de Educação Física, ele respondeu: - “Eu gosto porque a gente 

para de pensar um pouco e vem jogar”. Pode-se verificar nessa afirmação, que o 

estudante possui uma concepção dualista de corpo, quando afirma deixar de pensar 

quando vai para a aula de Educação Física, como se deixasse o cérebro na sala de 

aula quando vai para a quadra. Também este mesmo estudante associa as aulas de 

Educação Física como a disciplina na qual se aprende modalidades esportivas, que 

muitas vezes se estendem pelos 04 (quatro) bimestres do ano letivo, enfocando 

regras, sistemas técnicos e táticos. 

Percebemos, então, que os estudantes estão dispostos a se moverem, 

porém, sem uma intencionalidade crítica, ou seja, não querem aprender outras 

coisas que não seja o que a mídia divulga, como por exemplo, futebol, voleibol, 

rendimento, e como obter corpos belos. 
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  Temos visto que a concepção dos estudantes nas aulas de Educação 

Física é definida pelos resquícios da Educação Física Tradicional, nos preceitos 

instituídos pela mídia, ou de uma formação generalista. 

A disciplina Educação Física, para a maioria das pessoas, está associada 

com: o momento de fazer qualquer outra coisa, menos aprender, estudar, pesquisar, 

debater, construir, reconstruir pensamentos, para mudar atitudes no sentido de 

formação dos seres humanos. 

Os estudantes estão motivados para participar das aulas, mas com sentido e 

significado de jogar, brincar, divertir e não de aprender um conteúdo do nosso 

patrimônio cultural da Motricidade Humana. 

Estão longe de afirmar que a disciplina Educação Física ensina que nos 

movemos para nossa própria sobrevivência, para nos superar a cada dia, a fim de 

transcendermos e nos tornar sujeitos críticos, reflexivos e autônomos. 

Nessa linha de pensamento, é relevante indagarmos: qual é a concepção 

sobre sentido e significado que tem os professores e os estudantes das aulas de 

Educação Física escolar? Inquietou-nos saber, qual o sentido e o significado que os 

estudantes constroem frente às atuais aulas de Educação Física. E, também, 

identificar qual o sentido e o significado que os professores atribuem às suas aulas. 

Portanto, para esse Trabalho de Conclusão de Curso, tivemos o seguinte 

objetivo geral: verificar qual a concepção de sentido e de significado que professores 

e estudantes atribuem às aulas de Educação Física na Educação Básica. Por 

semelhante modo, elencamos os seguintes objetivos específicos: identificar os 

conceitos sobre sentido e significado na literatura corrente; verificar a concepção de 

sentido e de significado entre os professores de Educação Física e seus estudantes; 

desvelar as possíveis convergências e divergências das concepções encontradas 

entre os estudantes e os professores e contribuir para o reconhecimento legitimo da 

Educação Física Escolar, por meio dos pressupostos da Ciência da Motricidade 

Humana. 

LIBÂNEO (1991, p. 54), afirma que só tem sentido o conhecimento, se este 

resultar uma aproximação crítica da realidade do estudante. Em suas palavras, ele 

argumenta: 

Aprender é um ato de conhecimento da realidade concreta, isto é, da 
situação real vivida pelo educando, e só tem sentido se resulta de 
uma aproximação crítica dessa realidade. Portanto, o conhecimento 
que o educando transfere representa uma resposta à situação de 



 

 

16 

 

opressão a que se chega pelo processo de compreensão, reflexão e 
crítica.  

 

Entendemos que não será possível alcançar uma legítima e significativa 

Educação Física quando a ação pedagógica do professor tiver como base teórica  a 

perspectiva tradicionalista liberal que em grande escala se faz presente nas escolas. 

Desta forma, este Trabalho de Conclusão de Curso, teve como base a 

Ciência da Motricidade Humana, porque essa Ciência de fato perspectiva aulas de 

Educação Física carregadas de sentido e significado em que o sujeito é um ser uno 

e complexo que se movimenta intencionalmente, buscando a transcendência e a 

superação.  

O homem se movimenta para suprir as necessidades que a vida lhe impõe. 

Assim, nós devemos nos mover de forma consciente e intencional. Nós nos 

movemos parar existir!  Nas palavras de SÉRGIO ( 2004, p. 09): “[...] ser corpo é ser 

consciência e ser consciência é ser movimento.” 
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pesquisa nos Procedimentos Metodológicos. Em continuidade, apresentamos e 

discutimos os dados obtidos durante a pesquisa, e redigimos as conclusões a partir 

da análise desses dados.  

 Verificou-se que os estudantes das respectivas professoras atribuem sentido 

e significado às aulas de Educação Física como promotora de saúde, realização de 

atividades físicas, esporte e lazer.  
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2 SENTIDO E SIGNIFICADO E A CIÊNCIA DA MOTRICIDADE HUMANA 
 

 Faz-se necessário entender de forma rigorosa, radical e de conjunto o que é 

sentido e significado na real acepção da palavra, para então, introduzirmos essas 

terminologias no contexto desse Trabalho de Conclusão de Curso. Deste modo, a 

ideia é que se faça inteligível esses termos quando nos referirmos à Educação e à 

Educação Física. 

 Visa-se no campo pedagógico, propor que as aulas de Educação Física, 

contemplem sentido e significado para os estudantes, de forma que os motivem e a 

reconheça como uma disciplina, que perspectiva construir saberes valiosos por meio 

do movimento intencional, rumo à transcendência.  

 

2.1 O que é sentido? 

 Partindo do Grande Dicionário Enciclopédico Brasileiro Hamílcar, (1978, 

p.1413), a palavra “sentido” corresponde a: 

 

 [...] faculdade de sentir ou de apreciar; juízo; bom senso; 
pensamento; ponto de vista; direção; aspecto; caminho; atenção; 
cuidado; intento; fim; acepção. / Faculdade de sentir o prazer 
material ou carnal; faculdades intelectuais, raciocínio. 

 

 Ao analisar a definição de sentido, ressaltamos algumas palavras que nos 

ajudam a compreender o que é dar sentido às aulas de Educação Física. 

 Dentre elas podemos destacar: bom senso; pensamento; ponto de vista; 

direção; aspecto; caminho; atenção; cuidado; intento; fim; acepção; sentir o prazer 

material ou carnal; faculdades intelectuais e raciocínio. 

 Ora, questiona-se qual é o objetivo de ter na escola uma disciplina que não 

favoreça o estudante a pensar e raciocinar? Ou ainda, que não proporcione prazer 

ao estudante quando este aprende novos conhecimentos? 

 Nota-se, por meio da leitura de artigos e textos, que a Educação Física tem 

sido reconhecida como a disciplina que exerce a função de relaxamento, 

conscientização para corpos “saudáveis” e ensino de esportes. 

 Os estudantes são submetidos a jogar, brincar, pular, rolar, saltar, praticar 

esportes e desestressar das outras disciplinas, porque essas outras sim são as 
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disciplinas que têm sentido aprender, pois os estudantes estão sentados, quietos, 

um atrás do outro, escrevendo, e, pensando. Será? 

 Normalmente é um exercício constante de decoração de fórmulas, esquemas, 

palavras, números, que em pouco tempo já não fará tanto sentido na vida dele. Ou 

arrisco-me a dizer que na verdade, não fará nenhum sentido, tendo em vista que 

foram pessoas passivas do conhecimento que o professor adquiriu ao longo de sua 

formação. 

 Alves, (2004, p. 124), referindo-se a essa aprendizagem “sem sentido” 

argumenta:  

 

As crianças normais, na escola, aprendem que elas têm que engolir 
jilós, mandioca crua e pedaços de nabo: coisas que não fazem 
sentido. Aprendem o que é “dígrafo”, “próclise”, “ênclise”, 
“mesóclise”, os “usos da partícula se”… Você ainda se lembra? 
Esqueceu? Mas teve de estudar e responder certo na prova. 
Esqueceu por quê? Porque não fazia sentido. 

 

 Encontramos ainda, no Dicionário Filosófico Abbagnano, (1998, p.874), a 

definição de sentido: 

 

O S. compreende tanto a capacidade de receber sensações quanto a 
consciência que se tem das sensações e, em geral, das próprias 
ações: capacidade que na filosofia moderna é chamada mais 
frequentemente de S. interno ou reflexão (cf. Locke, Ensaio, II, I, 4; 
Kant, Cria. R. Pura, Estética, § 1), e ás vezes de S. íntimo QAMNE 
De Brian, Jornal Intime, I, pp.13-14; CEuvres, ed. Tisserand, p. 15, 
etc) ou consciência (v.). 

 

 Nessa linha de pensamento, o autor leva-nos a compreender que o “sentido” 

ocorre por meio da capacidade dos indivíduos em terem consciência das próprias 

ações e das sensações delas decorrentes. 

  Refere-se também que na Filosofia Moderna essa capacidade é chamada 

por sentido interno ou reflexão, ou consciência. 

 Quando admitimos que a Educação Física estuda o homem que se 

movimenta, esse conceito de sentido já nos adverte que o estudante deve mover-se 

conscientemente, com um sentido interno e de forma reflexiva.    

 Sérgio (1994, p. 30 e 31), declara que: “A motricidade diz-nos que o Mundo 

está dentro de nós, antes de qualquer tematização. Porque o Homem é portador de 

sentido- daí a sua intencionalidade operante [...]”. 
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 Observa-se que somos dotados de um conjunto de sistemas e culturas 

(mundo) que nos oportuniza aplicar a uma ação, um sentido.  

 Para aprofundarmos essa reflexão, vejamos o que SALADINI (2006, p. 44 -

45) diz a respeito da Motricidade, pela qual somos constituídos: 

 

Transparece, na motricidade, um constante movimento evolutivo do 
homem em superar e superar-se, construir e construir-se; este 
movimento caminha na direção da transcendência do homem, ou 
seja, a possibilidade de se mover no mundo dá ao homem a 
condição de superar-se, de evoluir, daí ser o homem um projeto em 
constante construção, pois nunca está acabado e encerrado em sua 
existência. 

 

 Portanto, em concordância com a autora citada, defende-se nesse Trabalho 

de Conclusão de Curso, o estudante como um individuo em constante movimento 

evolutivo, a fim de superar e superar-se, construir e construir-se, rumo à 

transcendência. 

 

2.2 O que é significado? 

 Aliada à reflexão do que é sentido, estudaremos também o conceito de 

significado. 

 No Dicionário Enciclopédico Brasileiro Hamílcar, (1978, p. 1424), 

encontramos a definição de significado na seguinte forma: “Significação; sentido; 

acepção; correspondência que a palavra de uma língua tem em outra”. 

 Quando falamos em acepção, estamos nos referindo a algo que é “separado” 

por ser importante; ser algo significativo. 

 A palavra “Significativo” no mesmo dicionário Hamílcar, (1978, p. 1424), é: 

“Que significa; que exprime de modo claro; que contém revelação interessante, 

significante”. 

 Temos por certo, que as aulas de Educação Física, devem ser significantes, 

ou seja, há que se empregar um significado que interessa e provoca no estudante a 

vontade de aprender/ experimentar o conteúdo proposto, e compreender a 

relevância deste conteúdo para a vida dele. 

 Aquilo que é interessante aprender, então nos motivamos a querer saber 

mais. O que é importante, relevante, valioso, interessante, então faz sentido 

aprender e é significativo. 
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 Evidencia-se nos dias atuais, que as aulas de Educação Física podem estar 

mais providas de significação que a torna legitimada perante os estudantes, 

professores, e a sociedade.  

 Encontramos ainda no dicionário Filosófico Abbagnano, (1998, p.909), outro 

conceito para significado: 

 

Associa-se intenção e S. o uso deste termo em frases como: "Um universo 
mecânico não teria S.", "Se tudo acontecesse por acaso, a história não 
teria S.", nas quais a palavra S. obviamente eqüivale a intenção ou 
objetivo, portanto a valor.  

 

 Contextualizando esse conceito de significado com as aulas de Educação 

Física, nós enquanto professores podemos contribuir ao estudante com um ensino 

valioso, quando este reconhecer e mensurar um valor a sua prática, uma 

significação à sua ação. 

 As aulas de Educação Física devem se constituir em um tempo/espaço em 

que os estudantes sejam levados ao conflito cognitivo no sentido de analisar, fazer 

autocrítica de suas informações do senso comum, a fim de reconstruí-las por meio 

de novos pensamentos e construir novos conhecimentos, para evoluir, transcender e 

ser mais. 

 Assim, o educando compreenderá que o movimento realizado nas aulas, não 

são movimentos “soltos”, sem intencionalidade, sem objetivar alguma coisa, ou 

então fazer por fazer. 

 É direito do estudante compreender que se move, tendo em vista uma 

finalidade. Finalidade essa, que implicará no aprendizado de novos conhecimentos e 

assim, poderá alcançar a transcendência em aspectos cognitivos, sociais, morais, 

motores e afetivos.  

 Por meio dessa reflexão sobre sentido e significado, iniciaremos as 

discussões nos próximos capítulos, baseando-se nessas terminologias que nos 

impulsiona a alcançar aulas de Educação Física providas de sentido e significado 

para o estudante e para o professor. 

 Sérgio (1996, p.141), já nos orienta que: “Não há educadores de físicos... mas 

de homens em movimento intencional para a transcendência!”. Portanto, 

perspectiva-se formar indivíduos capazes de compreender que mediante o 
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movimento corporal intencional nós evoluímos e progredimos a fim de nos tornarmos 

cidadãos autônomos e críticos na sociedade em que estamos inseridos. 
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2. 3 Ciência da Motricidade Humana e o Sentido e Significado  

 

 Neste capítulo apresentaremos a Ciência da Motricidade Humana bem como 

seu contributo para a legitimação da Educação Física, tendo em vista que essa 

Ciência considera o ser humano em sua totalidade, complexidade, o movimento 

intencional, a transcendência e o homem práxico.  

 A Ciência da Motricidade Humana não concebe o estudante como um 

amontoado de órgãos que só funciona mecanicamente. Há que enaltecer a 

concepção de ser humano que essa autêntica e autônoma Ciência defende, na qual 

concebe espírito e corpo em unicidade constante e este ser inteiro é atribuidor de 

sentido e de significado às suas ações.  

 Ao entendermos essa concepção de unicidade compreenderemos que somos 

seres dotados de necessidades, desejos, sentimentos e projetos de vida, pelos 

quais, nos impulsiona a agir com sentido e significado. Esse ser atribuidor de sentido 

e de significado direciona suas ações á realizar o subjetivo e traz a existência o que 

ainda era projeto. 

 O objetivo é compreendermos que a ainda denominada Educação Física deve 

contribuir por meio de seus conhecimentos/conteúdos estruturantes para a 

construção de seres humanos que se movem, a todo o momento, ligados às suas 

necessidades pessoais e coletivas. O movimento intencional é impulsionado por 

projetos de vida, fruto de sonhos, totalmente dotados de sentido e significado que 

serão materializados através do corpo no mundo, podendo assim leva-lo a 

transcendência e a evolução.  

 Mas afinal, o que é Motricidade Humana e porque o sentido e o significado é 

parte integrante dessa Ciência? 

 A Ciência da Motricidade Humana, tem como precursor o filósofo Manuel 

Sérgio que defende uma mudança paradigmática para a Educação Física e propõe 

uma ruptura com o passado clássico da área, que foi construido principalmente sob 

o paradigma dualista, racionalista e cartesiano. 

 Manuel Sérgio (2004, p. 57), afirma que: 

 

A Ciência da Motricidade Humana não significa somente mudança de 
convicções (teoria), mas também mudança de atitudes (prática). 
Nela, portadora de um novo espírito científico, cada ser humano é 
um projecto infinito, em que o sentido da transcendência é a 
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transcendência do sentido.  

 

 A partir dessa reflexão o referido autor nos ensina que para haver 

transcendencia é necessário antes o ser humano (que é um projecto infinito), evoluir 

no sentido da vida. Há que reconhecer que não viemos ao mundo para ficarmos 

passivos as informações que recebemos na práxis do cotidiano. Muito menos não 

cabe a nós ficarmos parados, estagnados frente a essas informações. 

  É necessário compreendermos que somos autores e atores da nossa própria 

história. Admitindo essa condição ao progredirmos em situações da vida essa 

transcendência fará todo sentido à você e a história na qual você mesmo está 

construindo aqui na Terra. 

 PEREIRA (2006, p.117), ao defender essa mudança paradigmatica para a 

Educação Física, em busca de uma nova práxis, argumenta: 

 

A intenção é de construir um diálogo pautado na unidade e na 
complexidade do humano, visando uma autêntica práxis, no sentido 
de superar o paradigma cartesiano da educação física. [...] Com a 
morte do paradigma cartesiano deveria também morrer a educação 
física, enquanto educação de físicos. 

 

 Importa-nos ressaltar que a Motricidade Humana não compactua com a 

concepção dualista, nega a divisão de um corpo fragmentado e assume o 

pensamento complexo, enaltecendo o corpo como um todo indivisível, no qual as 

partes estão no todo e o todo está e constitui as partes. 

 A teoria da Complexidade defendida pelo sociólogo e filósofo francês Edgar 

Morin, também é uma contraposição à concepção dualista racional, quando afirma 

que o “humano continua esquartejado, partido como pedaços de um quebra-cabeça 

ao qual falta uma peça.” (1921, p. 47). 

 O pensamento complexo faz-nos compreender que o professor de Educação 

Física não deve conceber o estudante sob a concepção dualista que separa o corpo 

e a mente. Somos uno, completos, indissociáveis! 

 Portanto, ao se mover estamos automaticamente pensando, raciocinando, 

fazendo relações entre o “novo” e o “velho”, desfazendo verdades absolutas, 

recriando pensamentos, construindo ideias e se adaptando, ou seja, o pensamento 

complexo coloca em dialógica a ordem, a desordem, a organização e o 

conhecimento que deve enfrentar a complexidade.  
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 Ao nos referirmos ao corpo uno, complexo e indissociável estamos falando de 

um conjunto de partes que se ligam formando um todo, no qual só funciona por 

existir um espírito. Freire (1967, p. 40) afirma que “existir ultrapassa viver porque é 

mais do que estar no mundo. É estar nele e com ele.”.  

 A corporeidade de um ser humano esta inserida numa determinada cultura, 

com motivações, desejos, projetos e sentimentos nos quais todos esses aspectos 

impreterivelmente são constituídos de sentido e de significado.  

  Daolio, (2004, p. 12) em suas reflexões sobre “A Educação Física e o 

conceito de cultura” afirma que é necessário ampliar o olhar sobre a Educação 

Física e sobre o olhar desta em direção ao ser humano. Ele diz: Nessa direção, cai 

por terra a visão tradicional da educação física como uma ação sobre o corpo físico, 

pois não há dimensão física isolada de uma totalidade biológica, cultural, social e 

psíquica.  

 É importante ressaltar que a Educação Física em seus estudos esta 

compromissa e interessada no homem que se movimenta intencionalmente, e não 

somente no movimento mecanicista que este venha realizar.  

 A concepção mecanicista de corpo entrou pela Modernidade sob o paradigma 

cartesiano. PEREIRA (2006, p 39) afirma que: 

 

A doutrina de Descartes contaminou, praticamente, todos os níveis 
do conhecimento e influenciou a concepção de homem, de mundo e 
de sociedade, bem como todas as práticas sociais dela decorrentes. 
Ora, uma das práticas sociais que nasceu sob o triunfo do 
racionalismo antropológico-cartesiano foi precisamente a Educação 
Física.  
 

 É fato que a Educação Física em seus pressupostos se alia à concepção 

antropológica-cartesiana na qual negava o ser humano em sua totalidade e não o 

considerava um ser que se movimenta em busca da superação e transcendência de 

suas limitações. 

 Há que reconhecermos que as aulas de Educação Física, em sua maioria, 

ainda estão providas desse pensamento dualista, e tão somente é reconhecida 

como a “disciplina do corpo”, ou a “disciplina da saúde”.  

 Segundo Daolio, (2004, p. 12) existem varias maneiras de pensar o corpo 

humano:  

Podemos também pensar o corpo humano como dotado de eficácia 
simbólica, grávido de significados, rico em valores dinâmicos e 
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específicos. Podemos vê-lo a partir do seu significado no contexto 
sociocultural onde está inserido. Podemos considerar, ao invés de 
suas semelhanças biológicas, suas diferenças culturais; podemos 
reconsiderar nossos critérios de análise sobre o corpo, fugindo de 
padrões preconceituosos que durante muitos anos subjugaram e 
excluíram pessoas da prática de educação física. Podemos substituir 
padrões inatistas por critérios mais dinâmicos e culturais na 
intervenção promovida pela área. 
 
 

 Ora, ao refletirmos sobre o humano que se movimenta, estabelecemos a 

convicção que essa área de conhecimento estuda muito além de um físico tão só.  

 Ao focarmos o nosso objeto de estudo, especificamente, do sentido e do 

significado, grandes contribuições para a fundamentação das investigações de 

Sérgio, sobre a Ciência da  Motricidade Humana, decorre do pensamento de 

Merleau-Ponty que considerou o ser humano como tema central de suas reflexões 

tendo como oposição o pensamento objetivista e positivista, nos quais consideram o 

sujeito na perspectiva dualista, um objeto, ou um “somatório de órgãos”. 

 Merleau-Ponty argumenta que o corpo não pode ser observado como um 

objeto, pois “meu corpo existe comigo.” O corpo é o  sujeito da sensação, da 

percepção, do pensamento, do sentimento. (1996, p. 134).  

 Afirma ainda que o sentido dos acontecimentos está na corporeidade e não 

em uma essência desencarnada e esse corpo está no mundo. Em suas palavras: 

Não há mais essências acima de nós, objetos positivos, oferecidos a 
um olho espiritual. Há, porém, uma essência sob nós, nervura 
comum do significante e do significado, aderência e reversibilidade 
de um a outro, como as coisas visíveis são as dobras secretas de 
nossa carne e de nosso corpo. (Merleau-Ponty 1964, p. 117) 
 

 O pensamento pontiano tem como perspectiva a unidade do ser humano e 

rejeita o dualismo cartesiano, e é justamente á luz das reflexões de Merleau-Ponty e 

da fenomenologia que a Ciência da Motricidade Humana constrói sua legitimidade.  

 Segundo PEREIRA (2006, p. 78): 

 

A fenomenologia se compactua com as essências, com o sentido e 
com significado das coisas e do mundo por meio da percepção. A 
percepção, por sua vez, brota da existência. [...] É o todo no todo 
num movimento único em direção ao significado. Oxalá! O humano 
está, digamos assim, “condenado” ao sentido. 

 

 Ao entendermos que somos um espirito que se move por meio de um corpo 

físco e que este corpo se movimenta pela vontade e necessidade de materializar 
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pensamentos, então poderemos construir aulas em que concebemos o estudante 

um sujeito práxico e autonomo, que se move em direção à algo que para ele faça 

sentido e tem significação.  

 Freire, em seu livro “Pedagogia da Autonomia”, afirma que ensinar exige 

consciência do inacabado e “o inacabamento do ser ou sua inconclusão é próprio da 

experiência vital. Onde há vida, há inacabamento.”  (1996, p. 29). 

 Este homem práxico, se move intencionalmente na direção de seus desejos, 

e nessa práxis a intenção que antes era projeto torna-se realidade e ação concreta. 

Esse processo é carregado de sentido e de significado.  

 A ideia do inacabado, nos remete pensar que sempre nós seres humanos 

estamos buscando nessa vida ser mais e melhor!  

 Sérgio, (1989, p. 82) afirma que nessa perspectiva de vida, de que  sempre 

querermos ir além, ser mais do que somos e melhor,  nos tornamos um “Peregrino 

do Absoluto”:  

 

O homem é, de fato, um peregrino do Absoluto, porque viver é sentir 
a contingência da nossa condição atual e tentar superá-la. E esse 
movimento de superação perpassa pela [...] abertura ao mundo, aos 
outros e à transcendência . 

 

 Aprendizagem com sentido e significado esta para além do simples ato 

pedagógico ou na transmissão de conteúdos. É necessário sempre a participação 

comprometida dos professores e dos estudantes em um vasto processo 

comunicacional [...] “pois só através da troca, que implica sempre comunicação, cujo 

ato é cultural, o Homem se conhece e se transforma e tenta transformar o outro.” 

(TAVARES, 2001, p. 191, apud PEREIRA, 2006, p. 277). 

 A medida em que o estudante, assimila o  sentido e o significado da ação no 

qual esta fazendo ou irá fazer, este poderá interfirir no meio em que vive, 

contribuindo para a transformação da sociedade.  De acordo com Palma et al. 

(2010,p. 186), “ao interagir com o meio, o sujeito assimila e acomoda 

construtivamente conhecimentos e, ao operar, provoca intervenções com 

possibilidades de alterações no próprio meio.” 

 Desta maneira, estaremos posicionando o Brasil em um nível mais elevado 

de Educação e qualidade de vida, formando pessoas criticas, reflexivas e 

autônomas que não compactuam com a mesmice e  não se acomodam com o senso 
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comum.  

 O sentido e o significado esta intimamente ligado ao sentido da vida. E ao 

aprender, perguntar, ler, questionar, responder, escrever, o estudante sai da “zona 

de conforto” e caminha em direção aos seus anseios, desejos, sonhos, e faz o 

subjetivo se tornar realidade. Entendemos que a transcendência nos torna seres 

humanos que vivem a vida e não simplismente estão inserido nela. 

 Ao enaltecermos a Ciência da Motricidade Humana como práxis portadora 

de sentido e de significado e que deve estar nas aulas de Educação Física 

contribuindo para a legitimação da área, é relevante questionar-se: Como inserir a 

prática da Ciência da Motricidade Humana, no contexto das aulas de Educação 

Física a fim de que o estudante atribua sentido e significado ao estudo dessa 

disciplina? 

   

2.4  Sentido e Significado nas aulas de Educação Motora  

 Ao enaltecermos a Ciência da Motricidade Humana como práxis portadora 

de sentido e de significado e que deve estar nas aulas de Educação Física 

contribuindo para a legitimação da área, é relevante questionar-se: Como inserir a 

prática da Ciência da Motricidade Humana no contexto das aulas de Educação 

Física a fim de que o estudante atribua sentido e significado ao estudo dessa 

disciplina? 

 É fato que as aulas de Educação Física é sempre um encontro entre os 

professores e os estudantes. Ambos com motivações, interesses e objetivos que 

diferenciam entre si por conta da cultura na qual cada individuo esta inserido.  

 Nesse sentido, ao interagirmos com outras pessoas, devemos respeitar as 

mais diversas atitudes, padrões de conduta e normas de comportamento que esses 

indivíduos vierem a realizar, pois nessas ações estão expostas as ideias, os valores, 

sinais, símbolos que os tornam autoras da própria história, e essa história é a todo o 

momento constituída de significados e sentidos.  

 Outro aspecto relevante que deve estar integrado ao ensino da Educação 

Física engajada nos pressupostos da Motricidade Humana, é reconhecer que esta 

Ciência é a práxis mediador-produtora para o estudante atribuir sentido e 

significado à sua ação.  

 Entende-se que o estudante vai para as aulas de Educação Física carregado 

de informações que ele mesmo recebe no meio em que vive. O que se espera é que 
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o professor entenda que este saber popular é o ponto de partida para a construção 

de um saber sistematizado representado na forma de conhecimento erudito. 

(PEREIRA, 2006, p. 280). 

 Cabe elucidar também que o sentido e o significado que o estudante atribuirá 

a sua ação, esta intimamente ligado as suas motivações pessoais. 

  Por semelhante modo, o educador que esta na direção do ensino dessa 

disciplina adotará um planejamento de estudo para seus estudantes em 

convergência com suas motivações pessoais e fidelidade à abordagem educacional 

na qual acredita surtir efeito significativo na vida ou podemos dizer “no corpo” dos 

estudantes, tendo em vista quem em sua maioria esses professores ainda exercem 

uma prática pedagógica no ensino da Educação Física sob a perspectiva dualista de 

corpo e mente. 

 Ao elencarmos essas ideias para a aprendizagem significativa nas aulas de 

Educação Física, cabe fomentar uma reflexão sobre cada aspecto, para que o leitor 

compreenda que as aulas de Educação Física precisam ser portadoras de sentido e 

significado para a vida do estudante. 

 

2.4.1 A Cultura e o Sentido e Significado  

 Há que se admitir que no encontro onde acontece as aulas de Educação 

Física, neste tempo, interagem pessoas que trazem para a escola seus valores, 

suas crenças, seus sonhos e seus projetos de vida.  

 A aula é um encontro de diferentes culturas e é tarefa do professor respeitar 

as diferenças culturais, de maneira nenhuma negar os saberes construídos no 

contexto dos estudantes e estabelecer uma prática de ensino que leve em conta o 

ser inteiro. 

 Pergunte-se se você gostaria de ser tratado como máquina?! Ou como uma 

pessoa que não raciocina ao mover-se, ou então, como aprenderia novas coisas se 

tudo que você aprendeu fosse verdade absoluta e a você não fosse dado a 

oportunidade de saber mais?  

 Usar a cultura do estudante para a construção de novos saberes, não quer 

dizer que as aulas serão construídas pelos estudantes, no sentido de “cada um faz o 

que quer”, mais conhecida como “aula livre”. Não! É necessário que o professor 

organize suas aulas de acordo com o que os estudantes consideram importante e 

significativo.   
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 DAOLIO (2004, p. 09) ao referir-se a práxis do profissional de Educação 

Física diz que: 

O profissional de educação física não atua sobre o corpo ou com o 
movimento em si, não trabalha com o esporte em si, não lida com a 
ginástica em si. Ele trata do ser humano nas suas manifestações 
culturais relacionadas ao corpo e ao movimento humano, 
historicamente definidas como jogo, esporte, dança, luta e ginástica. 
O que irá definir se uma ação corporal é digna de trato pedagógico 
pela educação física é a própria consideração e análise desta 
expressão na dinâmica cultural específica do contexto onde se 
realiza. 
 

 Com efeito, o referido autor argumenta que o profissional de Educação Física 

deve tratar o ser humano nas suas manifestações culturais, e que os conteúdos 

dessa disciplina nada mais são do que os movimentos que historicamente foram 

construídos como o jogo, o esporte, a dança, a luta e a ginástica, bem como o 

conhecimento do próprio sujeito. 

 Visto que é necessário voltarmos à atenção à diferença cultural nas aulas de 

Educação Física, há que se convir que aprendizagem com sentido e significado é 

mais do que transmissão de conteúdos, tão pouco aulas que se assemelham a 

estações de brincadeiras em “Dia das Crianças.”. 

 Salienta-se que aprendizagem significativa é aquela na qual existe diálogo 

entre as diferenças culturais no qual o professor é capaz de considerar as 

necessidades dos seus estudantes e desenvolver aulas em que estes serão 

capazes de compreender a importância da disciplina no contexto de sua vida 

particular e coletiva.  

 

2.4.2 Ciência da Motricidade Humana como produtora de Sentido e Significado 

 Na perspectiva de tornar a Educação Física legitima, é necessário que a 

práxis dessa disciplina ultrapasse o conhecimento popular para atingir o 

conhecimento erudito. 

 PEREIRA (2006, p. 279), afirma que é indispensável a dialéctica entre ambos 

os saberes, porque o conhecimento erudito vem complementar e suplementar o 

conhecimento popular 

 A partir da ideia da autora, importa considerar que é por meio do 

conhecimento erudito (que também pode ser caracterizado como um processo de 

transcendência) que o estudante alcança a evolução pessoal e é capaz fazer 

modificações no meio em que vive.  
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 Ou seja, a evolução individual do estudante gera efeitos na coletividade, o 

que pode gerar significativa qualidade de vida, tendo em vista que os cidadãos 

também avançam em conhecimento resultado de aulas pautadas numa teoria crítica 

de Educação, defendida nesse trabalho como práxis produtora de sentido e 

significado, sendo ela a Ciência da Motricidade Humana. 

 Ora, sabendo que o estudante não é um “tábua rasa” e que é possuidor de 

significações atreladas com a cultura na qual vive, cabe ao professor organizar os 

saberes de acordo com a diversidade cultural existente no coletivo de sua turma. 

 Ao se falar em cultura e saber popular, logo estamos falando de um ser que 

vive com outras pessoas e que já tem informações sobre a práxis da vida. E é nesse 

contexto que este ser complexo cria para si projetos de vida.  

 Queremos enfatizar que além de considerar a cultura, e as informações de 

senso comum criadas dentro desse meio cultural, o professor deve considerar as 

motivações pessoais dos estudantes, porque atribui sentido e significado à sua 

prática a medida que vê relevância e considera importante para sua vida, de sua 

família e da sociedade na qual ele esta inserido.  

 

2.4.3 As motivações pessoais dos professores e dos estudantes e o sentido e 

significado. 

 Todos nós estamos em constante busca de superação. Sabemos que a cada 

dia temos necessidades que nem sempre estão de acordo com nossas vontades, 

porém devemos supera-las para nos mantermos vivos e alcançar uma vida saudável 

em todos os aspectos. 

 Para superar as necessidades, nós seres humanos materializamos 

pensamentos e construímos meios e objetos para nossa própria sobrevivência.  Essa 

ação de construção e exteriorização de projetos intrínsecos são totalmente 

constituídos de sentido e de significado, ou seja, tudo o que o ser humano realiza 

querendo ele ou não tem para ele significação e o sentido de realizar determinada 

ação esta intimamente atrelado ás suas motivações pessoais e coletivas. 

 Ao nascermos já somos automaticamente inseridos numa determinada cultura 

com valores e símbolos. A partir daí o individuo discorre sua vida ligado á esses 

valores e simbologias.  

 Pretende-se elucidar que o movimento nessa concepção de humano, é uma 

ação que antes de ser uma habilidade motora é um desejo materializado por meio 



 

 

32 

 

das estruturas fisiológicas, mas que é feito com sentido e significado e é fruto da 

convivência cultural em que todos nós estamos inseridos. 

 Nessa linha de pensamento, ressalta-se que a Educação Física na escola, 

não esta compromissada com a execução de movimentos perfeitos e em busca de 

talentos para a prática esportiva.  

 A Educação Física estuda esse sujeito que chega à escola com 

necessidades, desejos e motivações. Os estudantes são pessoas que buscam 

superar suas necessidades individuais, familiares, sociais, profissionais e até mesmo 

superar dificuldades motoras.  

 O estudante inserido nas propostas de atividades construídas pelo professor 

atribui sentido e significado à sua ação. Neste caso, Pereira (2006, p. 283) afirma 

que: O problema é que nem sempre existe uma convergência entre as finalidades do 

educador e as necessidades do educando. 

 O professor antes de tudo deve estar comprometido com a educação, 

formação cidadã/moral dos estudantes, e com a construção e perpetuação de 

conhecimentos. Deve entrelaçar esse compromisso educacional, moral e intelectual 

com as necessidades e motivações pessoais e coletivas de seus educandos. 

 Pereira (2006, p. 285), afirma que toda transcendência tem um custo que 

pode incluir alguns momentos de angústia, de medo, de tensão e de sofrimento. 

 Importa-nos que sejamos pessoas que não se acomoda com o senso comum 

e não compactua com imposição de leis que não consideram as nossas 

necessidades culturais. Mas que sejamos cidadãos que argumentam que 

questionam que busca ser mais e melhor do que era no dia anterior, que ultrapasse 

limites e que vença com justiça pelo próprio suor. 

 Que a Educação Física busque sua legitimidade enraizada nessa visão de 

homem complexo e uno que busca a transcendência para sua vida por meio de seus 

aspectos cognitivos, sociais, afetivos e motores. Aspectos esses que se “ligam” 

formando o todo. E a esse “todo” da-se o nome de Ser Humano!
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 A partir da escolha do tema, a pesquisa num primeiro momento 

dedicou-se ao levantamento e ao estudo bibliográfico da temática em questão, em 

que nos dedicamos refletir em trabalhos já realizados sobre Educação, Educação 

Física e sentido e significado sob a perspectiva da Ciência da Motricidade Humana. 

 Numa segunda fase, o presente estudo se caracterizou por uma 

pesquisa de campo, de cunho qualitativo utilizando a Fenomenologia como suporte. 

Para Silva & Menezes (2000, p. 20), a pesquisa qualitativa:  

 

Considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o 
sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. A 
interpretação dos fenômenos e atribuição de significados são básicos 
no processo qualitativo. Não requer o uso de métodos e técnicas 
estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados 
e o pesquisador é o instrumento-chave. O processo e seu significado 
são os focos principais de abordagem. 
 

Segundo FINI (1994, p. 28), na pesquisa fenomenológica: 

 

[...] o pesquisador esta preocupado com sujeitos situados, dirige-se 
para o “mundo-vida” destes sujeitos que não tem atributos 
qualitativos restritivos. [...] buscam-se os significados dos eventos 
vividos pelos sujeitos da pesquisa, obtidos através de expressões 
claras sobre as percepções que o sujeito tem daquilo que esta sendo 
investigado e que são expressões descritas para o pesquisador, pelo 
próprio sujeito que as percebe. 
 

 
Nessa linha de pensamento, para que pudéssemos identificar qual a 

concepção de sentido e significado que os professores e alunos atribuem às aulas 

de Educação Física, a pesquisa se efetivou de forma descritiva que segundo FINI 

(1994, p. 24):  

Ao adotar o modo fenomenológico de conduzir pesquisas em 
educação, é preciso que o pesquisador esteja atento para a 
perspectiva básica de seu trabalho, que será sempre o de descrever 

fenômenos e não de explicá-los, não se preocupando em buscar 
relações causais e, também que esta descrição supõe um rigor, pois 
é através dela que se chega à essência do fenômeno. 
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Para tanto, os instrumentos de coletas para o desenvolvimento de tal 

pesquisa foi entrevista estruturada para as professoras (Apêndice B) e questionário 

para os estudantes (Apêndice D).  

Lakatos e Marconi (1991, p. 196), define a entrevista estruturada como “uma 

conversação efetuada face a face, de maneira metódica: que proporciona ao 

entrevistado, verbalmente, a informação necessária”.  

A entrevista estruturada foi elaborada para 02 (duas) professoras de 

Educação Física em uma escola da Rede Pública Estadual de Ensino na cidade de 

Londrina/PR. Ambas ensinam na mesma escola.  

As 04 (quatro) questões da entrevista estruturada foram elaboradas de 

acordo com o tema e os objetivos levantados para este Trabalho de Conclusão de 

Curso. A entrevista realizou-se no mês de outubro de 2012 e a transcrição das 

respostas das professoras se encontra no apêndice E desse Trabalho. As 

entrevistas foram gravadas utilizando-se de um aparelho celular.  

A professora 01 (P1) formou-se em Educação Física/ Licenciatura plena em 

2005 na Universidade Estadual de Londrina, concluiu a especialização em 

Metodologia da ação docente na UEL (CECA) em 2008 e atua como professora no 

Estado á 05 anos. 

A professora 02 (P2) formou-se em Educação Física/ Licenciatura Plena em 

1982 na FEFI (São Paulo), concluiu a especialização em Metodologia da didática na 

Faculdade São Luiz (São Paulo) em 1994 e atua como professora nessa respectiva 

escola á 23 anos. 

Pesquisou-se também, a concepção de 20 (vinte) estudantes, 10 (dez) de 

cada professora entrevistada, cursando o 2º ano do ensino médio. A Professora nº 

01 ensina aos estudantes do 2º ano matutino. A professora 02 ensina aos 

estudantes do 2º ano do período noturno.   

O questionário para os estudantes foi constituído de perguntas abertas o 

qual consiste em um meio de levantamento de dados por escrito, em que os sujeitos 

pesquisados fornecem informações através de respostas para questões pré-

estabelecidas e inflexíveis (THOMAS; NELSON, 2002, p. 285). 

Portanto, para o estudante foram elaboradas 02 (duas) perguntas nas quais 

informaram sua idade e gênero, e 05 (cinco) perguntas pelas quais os estudantes 

argumentaram questões pertinentes à disciplina de Educação Física. 
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Os estudantes que responderam os questionários foram pessoas que 

voluntariamente se prontificaram para participar depois que a pesquisadora explicou 

á turma seus objetivos.  

As respostas dos estudantes foram transcritas da mesma maneira que eles 

escreveram nos questionários com erros de ortografia ou não e, estão 

disponibilizadas no apêndice “F” desse Trabalho. 

As categorias das respostas dos estudantes foram elencadas depois de 

construirmos os temas a partir dos estudos. Para que encontrássemos 

convergências ou divergências entre as respostas dos professores e dos estudantes, 

organizamos a análise da seguinte forma: primeiro categorizou-se as respostas dos 

estudantes e posteriormente levantamos as discussões necessárias referentes a 

essas respostas. 

Posteriormente, anexamos o discurso da professora e o analisamos 

traçando relações com a escrita dos estudantes. 

 FINI (1994, p. 39) engajada na perspectiva da pesquisa fenomenológica nos 
orienta que: 
  

O sujeito da pesquisa é atribuidor de significados, e o que se busca é 
a compreensão destes significados; portanto, uma meta-
compreensão do fenômeno buscado, o que se constitui numa 
“interpretação”. A forma pela qual os dados são coletados é a de 
comunicação entre os sujeitos que descrevem o seu mundo-vida.  

 

Há, portanto, grande ênfase na natureza descritiva do assunto pesquisado. 

 A respectiva autora acima citada, diz que os discursos, referindo-se às 

experiências que os sujeitos vivenciam no seu mundo-vida, contêm uma 

intencionalidade na existência destes sujeitos. 

Deste modo, a analise dos dados foi feitas de forma qualitativa descritiva 

pautadas nos pressupostos da Ciência da Motricidade Humana a fim de que por 

meio desse trabalho, os futuros e já professores de Educação Física, legitime essa 

disciplina na escola, num processo educacional que oportunize os estudantes 

atribuírem sentido e significado a sua prática de movimentos. 

Em respeito aos preceitos éticos, de pesquisa que envolve seres humanos, 

as professoras entrevistadas assinaram um termo de consentimento (Apêndice A), 

concordando em participar da pesquisa e por semelhante modo, os estudantes 

também assinaram um termo de consentimento que se encontra no Apêndice C 

desse Trabalho. 
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5. Apresentação e análise de dados 

 
 As análises das respostas dos estudantes pelos questionários e o discurso 

das professoras pela entrevista estruturada, favoreceu a categorização das falas e 

possibilitou conceituar a concepção de sentido e de significado entre os professores 

e os estudantes. 

 A partir da análise das respostas encontradas pudemos desvelar as possíveis 

convergências e divergências das concepções encontradas entre os estudantes e os 

professores. 

 As respostas dos estudantes da professora 01 e da professora 02 foram 

categorizadas a partir da frequência maior de respostas iguais ou semelhantes.  

 Elaboramos quadros explicativos nos quais se categorizou as respostas dos 

estudantes para uma melhor visualização dos resultados obtidos e, a partir de então 

analisamos as divergências e convergências entre os estudantes e as professoras. 

 Para a identificação dos estudantes, usou-se a diferença de gêneros feminino 

ou masculino. Os estudantes receberam a sigla “EF” para estudantes do gênero 

feminino, e “EM” para os estudantes do gênero masculino. É interessante ressaltar 

que todos os estudantes da professora 01 (P1) são do período diurno e todos os 

estudantes da professora 02 (P2) são do período noturno. 

 As análises foram realizadas a partir dos pressupostos da Ciência da 

Motricidade Humana, com o objetivo de contribuir para o reconhecimento legítimo da 

Educação Física Escolar, sendo esse o nosso objetivo último e maior para esse 

Trabalho de Conclusão de Curso. 
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Estudantes e Professora 01 
 

Tema 01- A Motivação nas aulas de Educação Física 
 

 
Categoria 01 
 

 

EF 01- Me sinto motivada porque a professora apresenta diversas atividades diferentes. 

EF 02- A professora está sempre nos motivando. Sempre mudando as aulas, são 
bastantes aulas em grupo, por isso é importante todo mundo. 
EM 07- [...] várias atividades diferentes. 
 

Categoria 02 

 

EF 02- [...] são bastantes aulas em grupo. 
EF 04- Atividades em grupo. 
EF 05- Trabalho em equipe. 
 

Categoria 03  
 
 

EM 07- Toda a prática de esportes [...].  
EM 08- O jogo de vôlei. 
EM 10- Competição. 
 
Categoria 04 
 

 
 EF 03- Me da energia para o meu dia [...]. 

 
Categoria 05 

 

 
EF 06- Faço jogos interativos e gosto muito [...]. 
 
Categoria 06 
 
 
EM 09- A eu acho interessante e legal. 

Atividades diferentes 

Atividades em grupo e em equipes 

Esporte 

Trás energia para o dia 

Jogos interativos 

Aula interessante e legal 
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Quadro 1- Categorias apresentadas pelos estudantes no tema 01: A Motivação nas 

aulas de Educação Física. 
 
 
 A partir das categorias extraídas das respostas dos estudantes, pode-se 

inferir que 03 sujeitos sendo estes EF 01, EF 02, EM 07 afirmam que se sentem 

motivados á participar das aulas de Educação Física porque a professora em sua 

práxis docente propõe várias atividades diferentes. 

 É interessante argumentarmos que “atividades diferentes” não nos possibilita 

saber se, por meio dessas atividades, existe a preocupação com a construção de 

conhecimentos. A Educação Física se utiliza de estratégias para que haja a 

transcendência dos estudantes. Não é uma disciplina que esta preocupada com 

meras atividades físicas.·. 

 Percebe-se também que 03 estudantes, sendo eles EF 02, EF 04, EF afirmam 

se sentirem motivados a participarem das aulas de Educação Física quando as 

atividades são realizadas em grupos e em equipes. 

 O aspecto motivador desses estudantes faz referência às metodologias de 

ensino que a P1 se utiliza para atingir seus objetivos. Há que nos atentarmos para 

que não supervalorizemos as estratégias de ensino, deixando a essência da aula 

“oculta”. 

  

 
Tema 01- A Motivação nas aulas de Educação Física 

 
Categorias 

 

Estudantes 

 
Atividades diferentes 

 
EF 01, EF 02, EM 07. 

 
Atividades em grupo e em equipe 

 
EF 02, EF 04, EF 05. 

 
Esporte 

 
EM 07, EM 08, EM 10. 

 
Traz energia para o dia 

 
EF 03 

 
Jogos interativos 

 
EM 06 

 
Aula interessante e legal 

 
EM 09 
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 Nota-se ainda na terceira categoria que os estudantes EM 07, EM 08, EM 10 

se sentem motivados porque participam de competições junto a pratica de esportes. 

 Sendo a terceira categoria com 3 estudantes, o esporte logo aparece! É fato 

que os estudantes se sentem motivados pela prática dos esportes porque muito é 

“ensinado” hoje nas escolas de ensino básico como sendo um conteúdo fixo e 

contínuo. Porém, sem as devidas preocupações com a transcendência do saber 

popular para o erudito como defendido nesse trabalho. 

 A EF 03 considera as aulas de Educação Física motivantes porque traz 

energia para seu dia, por isso, se sente ainda mais motivada para fazer as tarefas do 

dia-a-dia. É interessante ressaltar nesta resposta, que essa estudante esta 

intimamente ligada à concepção de saúde ou qualidade de vida quando se refere às 

aulas de Educação Física como momentos revitalizantes para seus dias, 

esquecendo ou até mesmo negando a construção de conhecimentos que essa 

disciplina propõe por meio dos seus conteúdos estruturantes. 

 O estudante EM 06 também associa as aulas de Educação Física motivantes 

porque participa de jogos interativos. Nota-se que as associações de motivações 

estão ligadas simplesmente as estratégias de ensino e não ao aprendizado 

construído por meio da dessas estratégias. 

 O estudante EM 09, em suas poucas palavras afirma que acha interessante e 

legal as aulas de Educação Física. Argumento muito desprovido de informações 

relevantes para ser discutido aqui. Entretanto, nota-se que o estudante tem essa 

disciplina como lúdica quando afirma que para ele é legal. Afirma também que é uma 

disciplina interessante, porém, nada diz sobre o que a torna interessante.  
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Resposta da Professora 01  

 
 

1) Quais as ações/ estratégias você utiliza para motivar seus alunos a 
participarem das aulas de Educação Física?  

 
 - Eu mostro a importância! Eu faço um diálogo inicial, é... mostrando a 
importância, e equilibrando com a realidade deles,com os conhecimentos prévios 
deles,ai eu faço essa amarração ai... Eu faço questionamentos iniciais, pra isso 
acontecer, pra trazer o interesse neles. Sempre por questionamentos. Aí eu encho 
eles de perguntas, daí eles ficam cheios de curiosidades, aí eu vou em frente. 
 

 Ao analisarmos a resposta da professora e traçar paralelos com as respostas 

dos estudantes, vimos que existem divergências entre as argumentações.  

 Em seu discurso, a P1 afirmou que para tornar suas aulas motivantes o 

aspecto principal que ela ressalta é a importância dos conteúdos ensinados. 

 Nenhum dos estudantes afirmou que se sente motivado pela importância dos 

conteúdos e muito menos disseram sobre a relevância da disciplina na vida deles. 

 Observa-se que a motivação para participar das aulas de Educação Física 

está de acordo com as estratégias de ensino e não na essência da aprendizagem e 

construção de conhecimentos que decorrem por meio dessas estratégias. 

 Santin (2003, p. 29), afirma que a Educação Física encontra-se numa 

situação estranha.  “Fala-se em Educação, mas parece não fazer parte da 

Educação. Diante desta situação a Educação Física é interpretada como algo 

intermediário ou mediador.” 

  A Educação Física não alcançará sua legitimidade sendo reconhecida por 

apenas inúmeras atividades “legais”, que o professor se utiliza para ensinar os 

conteúdos. 

 Se os estudantes não reconhecerem a importância dessa disciplina como a 

professora 01 afirmou, não se manterá por muito tempo na escola sendo ela 

momentos de descontração e catarse para eles, ficando vinculada apenas a um 

amontoado de atividades com fim em si mesmas.  
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Tema 02- Relevância da Educação Física 
 

Categoria 01 

  
 

EF 03- O alongamento que nos ajuda muito para não ficarmos sedentários [...].  
EF 04- Alongamento [...]  
EF 06- O alongamento [...]. 
EM 07- [...] o alongamento [...]. 
EM 08- Alongamento [...] 

 
Categoria 02 

 

 

EF 01- [...] um incentivo ao esporte [...].  
EF 03- [...] jogos como futebol [...]. 
EF 06- [...] esportes [...] 
EM 07- A prática de esportes [...]. 
EM 08- [...] esporte [...] 

 
Categoria 03 

 
 

 

EF 05- [...] motiva todos participar [...]. 
EM 09- [...] participação em grupo. 
EM 10- Atividade em equipe. 
 
Categoria 04  

 
 

EF 01- Traz benefícios à nossa saúde [..] 
EF 05- Fazer bem para saúde [..] 
 
Categoria 05  

 
 

 EF 02- A Professora [...] 
 EF 06- [...] Professora. 
  

  
 Categoria 06  

 
 

EF 04- [...] estudo do movimento físico. 
EM 09- [...] movimentos [...] 

Alongamento 

Esporte 

Participação em grupo 

Saúde 

Professora 

Estudo do movimento físico 
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Categoria 07 

 
 

EF 04- [...] Comunicação, diversão [...] 

 

Categoria 08  
 
 

EF 05- [...] retarda o envelhecimento.  

 
Categoria 09 

 
 
 

EM 07- [...] Conhecimento teórico [...] melhoramento da coordenação motora. 
 

Categoria 10 
 

 
EM 08- [...] cooperação. 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação/Diversão 

Retarda o envelhecimento 

Conhecimento teórico/ melhora a coordenação motora 

Cooperação  
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Quadro 2- Categorias apresentadas pelos estudantes no tema 02: Relevância da 
Educação Física. 

 

 As respostas dos estudantes são desmotivadoras para uma Educação Física 

que estuda o ser em sua totalidade.  

 Ao defendermos no capítulo deste Trabalho que a Educação Física numa 

perspectiva fenomenológica e engajada nos pressupostos da Ciência da Motricidade 

Humana ensina para o sujeito que necessita transcender na vida, é preocupante ver 

que a categoria 01- EF 03, EF 04, EF 06, EM 07, EM 08, ou seja, o maior número de 

respostas iguais associam a importância da Educação Física com mero exercício 

físico que é o alongamento. Nota-se uma confusão do sentido e significado da 

Educação Física escolar, quando os estudantes remetem essa disciplina com 

praticas corporais com fim em si mesmas. 

 A segunda categoria se refere ao esporte (EF 01, EF 03, EF 06, EM 07, EM 

08). Observa-se que professor e/ou estudante, reconhecem as aulas de Educação 

 
Tema 02- Relevância da Educação Física 

 
Categorias 

 
Estudantes 

 
Alongamento 

 
EF 03, EF 04, EF 06, EM 07, EM 08 

 
 Esporte 

 
EF 01, EF 03, EF 06, EM 07, EM 08  

 
Participação em grupo 

 
EF 05, EM 09, EM 10 

 
Saúde 

 
EF 01, EF 05 

 
Professora 

 
EF 02, EF 06 

 
Estudo do movimento físico 

 
EF 04, EM 09 
 

 
Comunicação/Diversão 

 
EF 04 

 
Retarda o envelhecimento 

 
EF 05 

 
Conhecimento teórico/ melhora a 
coordenação motora 

 
EM 07 

 
 Cooperação  

 
EM 08 
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Física como aulas esportivizadas. Para cada bimestre é um esporte. Por quê? Para 

que? O esporte na escola esta sendo ensinado durante os 4 bimestres de um ano 

letivo. Como legitimar uma área de conhecimento, sendo que não sai do lugar? É 

estacionada por quem deveria perpetua-la?  

 As estudantes EF 01 e EF 05 afirmam que a Educação Física é importante 

porque traz benefícios á saúde. Logo, nota-se que estão engajadas numa 

perspectiva higienista na qual concebe a Educação Física como meio para a saúde 

corporal. 

 Nas outras categorias as respostas foram individuais e diferentes. Ou seja, 

cada um escreveu o que acha que torna a Educação Física importante. As 

categorias foram: Comunicação/ Diversão EF 04, Retarda o envelhecimento EF 05, 

Conhecimento teórico/ Melhora a coordenação motora EM 07, Cooperação EM 08. 
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Resposta da Professora 01 
 

Aponte 03 elementos ou mais que faz a Educação Física ter sentido e 

significado na escola. 

 

 - Por exemplo, nas minhas aulas eu uso todas as disciplinas, eu ligo todas. 

Quando eu falo de um esporte, eu uso a história do esporte,eu uso a importância 

daquele esporte. ééé.. se aquele esporte quando praticado pode ser saudável ou 

não saudável. Eu uso matemática na Educação Física... Nossa! Eu uso todas as 

disciplinas na minha área!  

 

 A fala da Professora, quando interrogada sobre o sentido e o significado da 

Educação Física na escola, expressou-se recorrendo ás modalidades esportivas. 

 Embora o esporte seja um conteúdo relevante há que desvelar aos 

estudantes os próximos 04 conteúdos estruturantes da Educação Física.  

 Porque não ensinar dança? Ginástica? Lutas? Jogos? Até quando os 

educandos associarão as aulas de Educação Física com as modalidades esportivas, 

nas quais podem ser feitas em qualquer outro lugar que não seja a escola? 

 Ora, não estamos negando essa manifestação cultural que é o esporte. 

Ressalta-se que essa disciplina precisa sair da mesmice.  

 Santin (2003, p.37), afirma que a Educação Física automaticamente se 

desemboca no esporte, na competição ou numa técnica de saúde. “Já que se vive 

numa época de embalagens e rótulos, de discursos retóricos e românticos, 

inventam-se rótulos, produzem-se embalagens para que a mercadoria tenha 

receptividade, isto é, encontre consumidores”.·. 

 O professor, como discutido no capitulo desse Trabalho de Conclusão de 

Curso, deve considerar a cultura dos seus estudantes, mas isso não quer dizer que 

o professor deve fazer aulas para satisfazer “seus consumidores”.  O professor 

acima de tudo deve estar compromissado com a perpetuação e construção dos 

saberes a fim de que os estudantes sem do senso comum e construa novos 

conhecimentos. 
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Tema 03- As aulas de Educação Física e o sentido e significado na vida do 
estudante 

 
 Categoria 01 

 
 

EM 02- Porque mantém nosso corpo em movimento, nos faz alongar, correr. 
EF 04- Porque exercícios físicos é muito importante para a vida de toda pessoa. 
EM 09- Ed. F traz movimentos para mim, atividades, faz você ficar participativo e interagir 

com todos. 
 
Categoria 02 

 
 

 EF 01- Porque nos leva à praticar esportes [...] 
 EM 07- Por que a pratica de esportes faz bem para a saúde [...] 

 

 
Categoria 04 

 
 

EF 06- [...] e faz bem para a saúde. 
EM 07- [...] faz bem para a saúde [...] 

 

Categoria 05 

 
 

EM 07- [...] e uma ótima forma de lazer. 
EM 10- Me sinto mais melhor para viver a vida. 
 
 

 

Movimentar o corpo, e fazer exercícios físicos, alongar, correr 

Praticar esportes 

Faz bem para a saúde 

Ótima forma de lazer 
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Quadro 3- Categorias apresentadas pelos estudantes no tema 03: As aulas de 

Educação Física e o sentido e  significado na vida do estudante. 
 

 Aos estudantes foi perguntado se as aulas de Educação Física tem sentido e 

significado na vida deles. 

 Veja que os estudantes EF 02, EF 04, EM 09 associam o sentido e o 

significado dessa disciplina com as práticas corporais como alongar e correr. Ou 

seja, nada se fala em produção de conhecimentos e somente a reduz ao corpo 

físico. 

 Já os estudantes EF 01 e EM 07 falam da prática dos esportes.  

 Com o enfoque no “corpo físico” logo os estudantes EF 06, EM 07 atribuem o 

sentido e o significado das aulas de Educação Física com a vida saudável.  

 A partir das considerações do quadro, já podemos destacar que entre os dez 

estudantes pesquisados, um (EM 08) somente afirma que as aulas de Educação 

Física não tem sentido e significado para a sua vida. 

 O resultado dessa afirmação negativa, quanto à justificativa das outras 

respostas positivas é preocupante.  

 Embora todos os outros estudantes responderam que a Educação Física tem 

sentido e significado para eles, quando argumentaram essa afirmação nada 

disseram sobre os conhecimentos que constroem a partir dessas aulas. 

 O que se pode concluir dessas respostas é que a disciplina de Educação 

Física na escola faz “de tudo um pouco”. Para esses estudantes, não esta claro o 

 
Tema 03- As aulas de Educação Física e o sentido e significado na vida do 

estudante 

 
Categorias 

 
Estudantes 

 
Movimentar o corpo e fazer exercícios 
físicos, alongar e correr 
 

 
EF 02, EF 04, EM 09 
 
 

 
 Praticar esportes 

 
EF 01, EM 07 

 
 Faz bem para a saúde 

 
EF 06, EM 07 

 
 Ótima forma de lazer 

 
EM 07, EM 10 

 
Não. As aulas de Ed. Física não tem 
sentido e significado 

 
EM 08 
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que essa área de conhecimento estuda. Ainda esta imposto a eles uma visão dual 

de corpo e tão somente essa disciplina é uma área da saúde e qualidade de vida.  

 Ao observar as categorias que se desencadeou dos questionários veremos 

que os estudantes do 2º ano do ensino médio, concebem as aulas de Educação 

Física como “modeladora de corpo” ou proporciona uma melhor qualidade de vida. 

 Ao se referir á uma Educação Física “modeladora de corpo” os estudantes EF 

02, EM 09 dizem que tem sentido e significado para eles porque nas aulas de 

Educação Física eles movimentam o corpo. 

 Já os estudantes EF 02 e EF 04, dizem que as aulas de Educação Física 

fazem sentido e tem significado porque nelas eles fazem exercícios físicos, se 

alongam e correm. A pergunta que cabe para refletirmos é: Qual é o sentido de fazer 

na escola o que se faz na rua, nos parques ou nas academias?   

 Entenda que não estamos falando que os estudantes estão errados ou são 

culpados por não conhecerem as dimensões dessa área de conhecimento. 

 Existe a pretensão de deixar claro nesse Trabalho de Conclusão de Curso 

que a Educação Física precisa, mais do que depressa, ser legitimada como área 

produtora de conhecimentos. É sufocante ter que acreditar que ainda não se falou 

de homem inteiro na escola, homem que se movimenta por meio de um corpo 

físico/biológico, porque tem necessidades a serem supridas e vencidas. 
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Tema 04: Os conhecimentos apropriados nas aulas de Educação Física  
 
Categoria 01 

 
 

EF 01- [...] benefícios a nossa saúde [...] 
EM 07- [...] ter uma vida saudável. 
EM 08- [...] ter saúde. 
 
Categoria 02  

 
 

EF 03- Alongamentos [...] 
EF 04- Alongar-se, [...] 
EF 05- [...] aprendemos alongamentos. 

 

Categoria 03  
 

EF 02- [...] Saber fazer atividade física direito. 
EF 05- Como se movimentar de forma correta [...] 
EM 09- Como se movimentar de forma correta. 
 

Categoria 04  
 

 
EF 01- Ensina a prática do esporte [...] 
EM 08- O esporte [...] 

 

Categoria 05  

 

 

EF 01- [...] e autoestima. 
EM 10- Serve como alívio para o estresse [...]  
 

Categoria 06  
 

EF 02- [...] “se exercitar” [...] 
EF 04- [...] importância dos exercícios [...] 
 

 
Categoria 07 

 
 

EF 02- [...] aonde fica as principais parte do corpo, [...] 
EM 07- Tudo em relação ao corpo humano, [...] 

 

Sobre saúde 

Saber se alongar 

Se movimentar de forma correta 

Sobre os esportes 

Autoestima 

Importância dos exercícios 

Tudo em relação ao corpo humano 
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Categoria 08  

 
 

EF 02- [...] para correr [...] 
 
Categoria 09 

 
 

EF 03- [...] jogos, ginásticas. 

 
Categoria 10  

 
 

EM 10- Serve como alivio para o estresse da vida e conhecimento acho que não. 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Correr 

Jogos/ ginásticas 

Alivia para o estresse mas conhecimento acho que não. 
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Quadro 4- Categorias apresentadas pelos estudantes no tema 04: Os conhecimentos 
apropriados nas aulas de Educação Física. 
 

  É interessante nos atentarmos a resposta do estudante EM 10.  Embora ele 

tenha assinalado uma resposta afirmativa, ele relata: “Serve como alívio para o 

estresse da vida e conhecimento acho que não”. Verifica-se que este estudante 

associa as aulas de Educação Física como momentos de desestresse e chega a 

afirmar que não aprende novos conhecimentos nas aulas. Lembre-se! Esse 

estudante faz parte de uma turma que esta no 2º ano do ensino médio!  Ou seja, faz 

exatamente 13 (treze) anos, contando com a Educação Infantil, que este estudante 

concebe a disciplina de Educação Física como momentos de alivio para o estresse. 

 Compreendemos sim que as aulas tanto de Educação Física como as outras 

disciplinas podem ser momentos em que os estudantes gostam e concebem as 

aulas como momentos lúdicos para ele. Mas, o problema se encontra quando em 

sua fala ele diz que não constrói conhecimentos por meio dessa disciplina. 

 
Tema 04- Os conhecimentos apropriados nas aulas de Educação Física 

 
Categorias 

 
Estudantes 

 
Sobre saúde 

 
EF 01, EM 07, EM 08 

 
 Saber se alongar 

 
EF 03, EF 04, EF 05 

 
 Se movimentar de forma correta 

 
EF 02, EF 05, EM 09 

 
Sobre os esportes 

 
EF 01, EM 08 

 
Autoestima 

 
EF 01, EM 10 

 
Importância dos exercícios 

 
EF 02, EF 04 

 
Tudo em relação ao corpo humano 

 
EF 02, EM 07 

 
Correr 

 
EF 02 

 
 Jogos/ ginásticas 

 
EF 03 

 
Alivia para o estresse mas conhecimento 
acho que não. 

 
EM 10 



 

 

52 

 

 Palma et. al (2010, p. 49) afirma que a Educação Física deve ser considerada 

como uma matéria escolar que objetiva o ensino de conhecimentos, sendo o 

movimento, culturalmente construído, seu referencial primário. 

 Não seria necessário essa disciplina estar na escola se o único objetivo dela é 

fazer os estudantes descansarem do estresse da vida ou das outras aulas. Há que 

buscar a essência dos saberes da nossa profissão docente. 

 A nomenclatura dessa disciplina ainda se encontra equivocada. Essa área de 

conhecimento não esta na escola para modelar corpos belos e muito menos servir 

de catarse para as crianças. Ou educar somente físicos. 

 Como qualquer outra matéria, nós estamos preocupados com o ensino de um 

patrimônio da cultura motora e também com a transcendência dos estudantes. Não 

ensinamos para máquinas não pensantes, ou para um amontoado de órgãos. Ora, 

somos seres encarnados, com emoções, desejos, necessidades e vontades. 

 Busca-se a legitimidade dessa disciplina por meio dos conteúdos a serem 

ensinados e pela sua importância na vida dos estudantes. Tem que fazer sentido! 

Tem que ser ações engajadas de significação.  

 Os estudantes não se deslocam até a escola para passear. São pessoas que 

veem a profissão professor e sua disciplina como aspectos essenciais para uma vida 

melhor para ele, sua família e do Brasil. Responsabilize-se mais! Reflita mais! 

Estude Mais!  

 

Resposta da Professora 01:  
 

1) O que você ensina nas aulas de Educação Física que os estudantes 

poderão usar na vida deles? 

 - Aí, Tudo! Tudo o que eu ensino é importante na vida deles! É... O principal é o 
despertar que eles se mantenham ativos. Pode ser de diferentes formas. A gente tem 05 
conteúdos estruturantes, então algum deles pode ser que seja mais importante e chame 
eles para se manterem ativos! Fugir do sedentarismo, serem ativos, saber intervir, ser 
crítico, assistir um jogo criticamente, entender o que é que tem por trás daquilo, 
participar ativamente de várias formas. Não só fazendo né... Avaliando também. 
 

 Ao analisarmos a resposta da professora 01 com a maioria das respostas de 

seus estudantes, veremos que há convergências entre as argumentações. 

 Neste caso, vemos que a professora no início de sua fala esta preocupada 

com a saúde e qualidade de vida dos seus educandos.  
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 A partir de então elenca vários aspectos que os estudantes aprendem e que 

poderão usar na vida deles, como fugir do sedentarismo, serem ativos, saber intervir, 

ser crítico, assistir um jogo criticamente, e afirma que não lhe interessa o fazer por 

fazer, é necessário que os estudantes avaliem o que estão fazendo, vendo ou 

ouvindo. 

 Nesta fala, identificamos uma professora que se preocupa com o contexto dos 

seus estudantes. E também se verifica por meio das respostas que seus educandos 

estão afirmando que os conhecimentos que eles usarão na vida deles se referem à 

saúde e atividades físicas. 

 A professora também afirma que se preocupa com o ensino do esporte e suas 

dimensões. Nota-se em seu discurso que não se utiliza das modalidades esportivas 

para compor todos os bimestres do ano em seu planejamento geral de aulas.  

 Ela ressalta que a Educação Física tem os 05 conteúdos estruturantes (jogos, 

ginástica, dança, lutas e o esporte) e que algum deles pode ser que chame a 

atenção dos estudantes para se manterem ativos.  

 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

54 

 

Tema 05: Conhecimentos aprendidos (ou não) nos anos anteriores 
 
Categoria 01 

 
 

EF 01- TODOS os anos anteriores foram em vão nenhum dos professores 
ensinaram nada, apenas deixaram os alunos fazerem o que quisessem. 
EF 03- Como falei na questão 3 minhas aulas de Ed. Física foram fazer diferença 
agora [...] 
EF 05- Antes cada um fazia o que quer [...] 
EM 08- Nas aulas dos anos anteriores, eram apenas futebol. Não aprendi nada, e 

nem teve significado em minha vida. 
EM 09- As aulas antes era só ter que participar e já tava bom. 

 

Categoria 02 

 
 

EF 03-  [...] Além dela passar coisas diferentes ela nos da ânimo para fazer Ed. 
Física. Sem conta que me sinto mais disposta em todas as aulas posso dizer que a 
Ed. Física a partir desse ano fez muita diferença em minha vida. 
EF 05- [...] agora aprendemos alongamento, jogos em equipe que nos motiva etc. 
EF 06- [...] Esse ano eu aprendo a me enturmar mais e jogos em equipe e acima de 
tudo aprendi coisas novas. 
EM 07- [...] E neste ano as aulas estão tendo conteúdos diferentes, tanto na teoria, 
quanto na prática 
EM 10- [...] agora tem muita coisas novas eu aprendo com apresentação acrobática.  
 
 
Categoria 03 

 

EF 02- As aulas anterior a maioria dos professores ensinaram muita coisa, foi 
bastante aula dentro de sala, mas também as práticas foi as que mais me ensinou 
mais a aprender a fazer polixinelo, a muitas coisa, é com a aula de educação física 
que aprendemos o que é certo quando alonga e o que é errado. 
EF 04- Os anos passados, serviram para aprender jogos, alongamentos, ganhar 
resistência, aprendizado de lutas, danças. 
 
Categoria 04  

 

EF 06- Os anos anteriores eu só ficava fazendo aula teórica, era muito chato. 

 

Não houve aprendizado em anos anteriores  

Somente neste ano está aprendendo 

Aprendizado de muitas coisas em anos anteriores 

Aulas teóricas 
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Categoria 05 
 
 

EM 07- Nos anos anteriores os professores só passavam esportes na prática, sem 
nenhuma teoria.  

Aprendizado somente de esportes  
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Quadro 5- Categorias apresentadas pelos estudantes no tema 05: Conhecimentos 

aprendidos (ou não) nos anos anteriores e o sentido e significado. 
 
 

 São exatamente metade dos estudantes, EF 01, EF 03, EF 05, EM 08, EM 09 

que afirmaram que não construiram conhecimentos nos anos anteriores. Ou seja, 

falta somente 01 (um) ano para estes estudantes saírem da escola e concluírem o 

ensino básico. O que falarão das aulas de Educação Física? Qual o sentido e o 

significado que as aulas de Educação Física proporcionaram à eles?  

 Não podemos falar de legitimação da Educação Física sem refletir como essa 

disciplina tem sido interpretada pelos estudantes e os professores.  

 A professora 01 quando interrogada sobre o objeto de estudo da Educação 

Física respondeu: “é a Cultura de Movimento”. 

 Nota-se o esforço da professora em “recuperar o tempo perdido” com esses 

adolescentes. Porém, Santin (2003, p.83), afirma que uma mudança de imagem da 

Educação Física não se dá por decreto nem pela simples reforma de currículos, mas 

por meio de uma nova compreensão do movimento humano. 

 Enquanto os professores não mudarem a concepção de homem dual para 

homem inteiro dotado de desejos e projetos de vida, ou antes, disso! Terem a noção 

que a Educação Física não é área de atividade e sim de conhecimento, as ações 

realizadas nas aulas e essa cultura de movimento que fica tão bem pronunciada nas 

 
Tema 05- Conhecimentos aprendidos (ou não) nos anos anteriores e o sentido e 
significado 

 
Categorias 

 
Estudantes 

 
Não houve aprendizado em anos anteriores 

 
EF 01, EF 03, EF 05, EM 08, EM 09 

 
Somente neste ano está aprendendo 

 
EF 03, EF 05, EF 06, EM 07, EM 10 

 
Aprendizado de muitas coisas em anos 
anteriores 

 
EF 02, EF 04 

 
Aulas teóricas 

 
EF 06 

 
Aprendizado somente de esportes 

 
EM 07 
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palavras dos professores não passará de momentos que posteriormente serão 

esquecidos pelos estudantes. 

 Há que contextualizar os conteúdos dessa disciplina com a vida dos 

estudantes. O estudante deve atribuir sentido e significado à sua ação. Caso 

contrário as aulas serão realmente momentos de “alivio de estresse” como o 

estudante EM 10 afirmou. 

 Ainda existe a preocupação com a diferença que os estudantes fazem entre 

“aulas práticas” e “aulas teóricas”.  A estudante EF 06 demonstra que ainda não 

consegue entender que prática é a teoria e a teoria é uma prática. Não existe 

separação. 

 Entretanto, vale ressaltar que esse equívoco parte da professora 01 na qual 

também usa as mesmas palavras ao referir-se à efetivação de seus objetivos na 

grande sala de aula da Educação Física (mais conhecida como quadra), e as aulas 

dentro das “quatro paredes” que também pode ser usada para a construção de 

conhecimento nas aulas de Educação Física. 
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Estudantes e Professora 02 
 

Tema 01- A Motivação nas aulas de Educação Física 

 
Categoria 01 

 

 
EF 01- [...] e basquete.[...] 
EF 02-  A estou mais disposta e jogo basquete [...] 
EF 05- Jogar vôlei e futebol  
EF 06- Futebol e vôlei 
 

Categoria 02 
 
 

EF 01- As vezes eu jogo uno, e basquete. Eu não gosto de uno. 
EF 02-  A estou mais disposta e jogo basquete mais normalmente jogo uno. 

 

Categoria 03  
 

EF 03- Não me sinto motivada, pois as aulas são livres e faz quem quer. 
EF 04- Nada. 

 

Categoria 04 

 
 

EM 08- Que a gente fica la fora jogando. 

 

Categoria 05  

 
 

EM 09- Um motivo para vir para escola dia de segunda e quinta. 

 

Categoria 06 
 
 

EM 10-  Atividades físicas que garantem uma melhor qualidade de vida. 
 

 

Esportes 

Jogar uno 

Não tem motivação 

Se sente motivado porque fica lá fora jogando 

Motivo para ir para escola de segunda e quinta. 

Atividades físicas que garantem uma melhor qualidade de vida 
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Quadro 1- Categorias apresentadas pelos estudantes no tema 01: A motivação nas 
aulas de Educação Física. 

 

  
  As categorias de respostas dos estudantes dessa professora 02 se 

diferenciam das categorias da professora 01, pois aqui encontramos estudantes que 

afirmam que não se sentem motivados a participarem das aulas de Educação 

Física. 

 Começaremos com as estudantes EF 03 e EF 04 que afirmam não se 

sentirem motivadas a participarem das aulas de Educação Física. A estudante EF 03 

diz que não se sente motivada, porque as aulas são livres e faz quem quer. Já a 

estudante EF 04 afirma que nada faz ela se sentir motivada a participar das aulas de 

Educação Física. 

 A categoria 04, com o estudante EM 08, é ainda mais preocupante. Este 

estudante afirma que as aulas são motivantes porque pode ficar fora das “quatro 

paredes” jogando.  

  O estudante EM 09 diz que as aulas de Educação Física é o motivo que o faz 

ir para a escola de segunda e quinta feira. Infere-se que ele gosta do que a aula 

proporciona, ou seja, o não fazer nada. 

 O que se pode inferir é que nenhum dos estudantes com exceção do 

estudante EM 10, que diz que as atividades físicas garantem uma melhor qualidade 

 
Tema 01-  A motivação nas aulas de Educação Física 

 
Categorias 

 

Estudantes 

 

Esportes 

 
EF 01, EF 02, EF 05, EF 06 

 

Uno 

 
EF 01, EF 02 

 

Não tem motivação 

 
EF 03, EF 04 

 

Se sente motivado porque fica la fora 
jogando 

 
EM 08 

 
Motivo para ir para escola  de segunda e 
quinta. 

 
EM 09 

 

Atividades físicas que garantem uma 
melhor qualidade de vida 

 
EM 10 
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de vida, nenhum outro falou que se sentem motivados porque a disciplina constrói 

conhecimentos que fazem sentido e tem significação para a vida deles. 

 É interessante que nas falas das estudantes EF 01 e EF 02 aparece um jogo 

chamado “uno”. E a estudante EF 01 chega afirmar que não gosta desse “uno”. E a 

EF 02 diz que poderia ser passado mais atividades para ela se sentir motivada. 

 Essas falas dos estudantes fizeram-me lembrar do que Rubem Alves diz a 

respeito de coisas que estão contidas nas aulas e que não fazem o menor sentido. 

Ele diz que as crianças normais, na escola, aprendem que elas têm que engolir jilós, 

mandioca crua e pedaços de nabo: coisas que não fazem sentido. (2004, p. 124).  
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Resposta da Professora 02:  
 

1) Quais as ações/estratégias você utiliza para motivar seus alunos a 
participarem das aulas de Educação Física?  

 

- Aí Jesus! (risos e um longo período para reflexão).  
 
P2: Ta ligado? (o aparelho gravador) 
 
Pesquisadora: Esta! Mas não se preocupe com isso. 
 
P2: Muitas das vezes a gente tem que trabalhar (...). É pensando em competição né 
(...). Porque, se você não for trabalhar com competição, só a parte teórica dentro da 
sala de aula, eles desmotivam completamente né (...). Você trabalha mais a nível de 
competição dentro da própria aula, um contra o outro, fazendo as atividades 
voltadas para a formação no mundo. Principalmente a formação motora dos alunos 

dos 6º e 7º anos né (...).  
 
 Quando a Professora 02 diz que motiva seus estudantes por meio de 

competição, há convergência com as respostas dos educandos EF 01, EF 02, EF 05 

e EF 06.  

 A Professora acredita que colocar os estudantes “um contra o outro” em meio 

de uma situação esportiva os estudantes terão uma formação para o mundo.  

 Embora a professora 02 afirmou que motiva seus estudantes por meio do 

“espírito competitivo” o restante dos outros estudantes argumentam coisas muito 

interessantes que não convergem com essa afirmação dela e logo se nota que se 

restringe a aulas esportivizadas. 

 Esse discurso da professora 02 infelizmente diverge totalmente das respostas 

de seus estudantes. E lamentavelmente se diferencia porque esses estudantes 

estão perdendo tempo com atividades baratas, enrrolação e engano. ““ Um 

verdadeiro “rola a bola” e como a própria estudante EF 03 declara:” as aulas são 

livres e faz quem quer”. 
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Tema 02- Relevância da Educação Física  

 
Categoria 01 

 
 

EF 01- […] fazer atividade física.  
EF 03- [...] fazer atividade física [...] 
EF 04- [...] o modo certo de se exercitar. 
EF 05- [...] fazer os exercícios. 
EF 07- Exercício físico [...] 
EM 08- [...] fazer exercícios físicos [...] 

 

Categoria 02  

 

EF 01- Sair fora da sala [...] 

EF 03- Sair fora da sala [...] 

EM 09- [...] e não fico dentro da sala.   

 

Categoria 03 

 
 

EF 02- Praticar um esporte [...] 
EM 08- Praticar esportes [...] 
EM 10- Prática de esportes [...] 
 

Categoria 04  

 
 

EF 02- [...] e traz um bem estar melhor. 
EF 03- [...] e bem estar. 
EF 04- O bem estar [...] 

 
Categoria 05 

 

EF 05- O alongamento [...] 
EF 06- Alongamento [...] 
EM 10- [...] alongamento [...] 
 

Categoria 06  
 
 

EF 05- [...] melhora a saúde [...] 
EF 06-  [...] vida saudável [...] 

 

Atividade Física/ Exercício Físico 

Sair fora da sala 

Praticar esportes 

O bem estar 

O alongamento 

Melhora a saúde 
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Categoria 07  

 

EF 06- [...] Trabalhar em grupo. 

 
Categoria 08  

 

EM 10- [...] e educação do corpo. 

Trabalhar em grupo 

Educação do corpo 
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Quadro 2- Categorias apresentadas pelos estudantes no tema 02: Relevância da 
Educação Física. 
 

 A grande maioria dos estudantes afirma que a Educação Física é importante 

porque essa disciplina ensina atividades físicas e/ou exercícios físicos.  

 Nestas afirmações dos estudantes EF 01, EF 03, EF 04, EF 05, EF 07, EM 

08, fica evidente duas coisas. A primeira delas é que concebem a Educação Física 

como a disciplina que ensina como ter corpos belos e saudáveis. E o outro aspecto 

se refere a concepção dualista de corpo, quando só se referem a atividades físicas e 

exercícios físicos.  

 É interessante também ressaltarmos a segunda categoria que os estudantes 

EF 01, EF 03, EM 09 escreveram.  O estudante EM 09, por exemplo, afirma que 

acha a Educação Física importante porque joga bola, ping pong e não fica dentro da 

sala. 

 É triste perceber que nenhum estudante declara que as aulas de Educação 

Física são importantes porque aprendem coisas novas, porque saem do senso 

 
Tema 02-  Relevância da Educação Física  

 
Categorias 

 

Estudantes 

 
Atividade Física/ Exercício Físico 

 
EF 01, EF 03, EF 04, EF 05, EF 07, EM 08 

 
Sair fora da sala 

 
EF 01, EF 03, EM 09  
 

 

Praticar esportes 

 
EF 02, EM 08, EM 10 

 

O bem estar 

 
EF 02, EF 03, EF 04 

 

O alongamento 

 
EF 05, EF 06, EM 10 

 

Melhora a saúde 

 
EF 05, EF 06 
 

 
Trabalhar em grupo 

 
EF 06 

 
Educação do corpo 

 
EM 10 
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comum para construir novos saberes, porque enxergam importância e relevância 

nos conteúdos estruturantes. 

 Como falar de sentido e significado com visões totalmente reduzidas do que é 

a Educação Física?  

 Os estudantes atribuem sim sentido e significado á suas aulas de Educação 

Física. Para esses estudantes o legal, o divertido e os momentos de “descanso” 

fazem todo o sentido. 

  Porém, o Brasil não tem mais espaço com tantas pessoas acomodadas. É 

preciso ter fome de transcendência, e fome de evolução de conhecimentos.  

 O conformismo nos retrocede. A Educação Física precisa ser reconhecida 

pelo seu valor real. Fórmulas? Nós esquecemos. Números? Esquecemos. Mas o 

que me faz sentido e tem significação, ah! Isso se carrega para sempre.  

 

Resposta da Professora 02 

 

Aponte 03 elementos ou mais que faz a Educação Física ter sentido e 

significado na escola. 

- Ah!!!!  o prazer né?! Todos gostam! O prazer de estar juntos. O prazer de 

estar (...). Se não tivesse Educação Física na escola, os alunos não iam querer vir 

para a escola. Nós vemos isso praticamente nos alunos do noturno, né(...) .Eles vem 

cansados do serviço, e muitas vezes ele só vem para aula de Educação Física. 

Porque é o único momento que ele tem pra ter um pouco de prazer no dia dele é a 

Educação Física. 

 

 Podemos verificar ao ler as respostas dos estudantes e da professora 02 que 

nenhum estudante disse que a Educação Física é importante ou tem sentido e 

significado na escola porque é prazerosa. Logo o discurso da Professora e as 

respostas dos estudantes não se assemelham e há divergências. 

 Mais da metade dos estudantes afirmam que a Educação Física é importante 

porque essa disciplina ensina atividades físicas e/ou exercícios físicos.  
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Tema 03- As aulas de Educação Física e o sentido e significado na vida dos 
estudantes 

 
Categoria 01 

  
 

EF 05- Nos ajuda a ter uma saúde melhor, não só em dias de Ed. Física, como nos 

outros. 
EF 06- Melhorar a saúde 
EM 10- Sim, porque nos passam dicas de atividades importante para um organismo 
saudável. 
 
Categoria 02  

 
 

EF 01- Porque eu não gosto de atividade física e eu não faço. 
EF 03- Porque eu não faço 
EM 09- Não tem sentido e significado.  
 
Categoria 03 

 
 

EF 02- Porque sempre é bom praticar esporte, quando é dado.  
 
Categoria 04 

 
 

EF 04- Para não fizermos atividade física de forma inadequada. 
 
Categoria 05  

 
 

EF 07- Para o funcionamento para o meu corpo. 
 
 

 Melhora a Saúde 

não tem sentido e significado  

É sempre bom praticar esporte, quando é dado 

Fazer atividade física de forma adequada  

Para o funcionamento do meu corpo 
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Quadro 3- Categorias apresentadas pelos estudantes no tema 03: As aulas de 
Educação Física e o sentido e significado na vida dos estudantes. 

 
 Em relação aos estudantes que escreveram que a Educação Física tem 

sentido e significado porque melhora a saúde, porque praticam esportes, porque 

fazem atividades físicas, e para o funcionamento do corpo, essas respostas 

descrevem a concepção de Educação Física que a maioria dos estudantes tem, haja 

visto as respostas dos estudantes anteriores. 

 Nota-se que três estudantes afirmam que a Educação Física não tem sentido 

e significado para a sua vida. São eles a EF 01, EF 03 e o EM 09. Ou seja, esses 

estudantes com 09 anos inseridos na disciplina de Educação Física não 

conseguiram identificar a relevância da área. 

 A estudante EF 01, diz que não tem sentido e significado porque ela não 

gosta de atividade física. Mais uma vez, identificamos concepções de Educação 

Física restringidas a meras atividades corporais com fim em si mesmas. 

 Observa-se que não foi proporcionado a esses estudantes a oportunidade de 

conhecer os outros conteúdos da Educação Física, o que essa área de 

conhecimento estuda, para que e porque.  

 É mais do que urgente, nos engajarmos na perspectiva crítica de educação, 

considerar o ser inteiro e complexo para que essa visão dualista e tecnicista saia de 

dentro das escolas nas aulas de Educação Física.  

 
Tema 03- As aulas de Educação Física e o sentido e significado na vida dos 

estudantes 

 
Categorias 

 
Estudantes 

 
Melhora a saúde 

 
EF 05, EF 06, EM 10 

 
Não tem sentido e significado 

 
EF 01, EF 03, EM 09 

 
Porque é sempre bom praticar esporte, 
quando é dado 

 
 
EF 02 

 
Para não fazermos atividade física de 
forma inadequada  

 
 
EF 04 

 
Para o funcionamento do meu corpo 

 
EF 07 
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Tema 04: Os conhecimentos apropriados nas aulas de Educação Física  
 

. 
Categoria 01 

 
 

EF 06, EM 08, EM 09, EM 10 
 
EF 06- Levar uma ótima saúde 
EM 08- Que a gente pode praticar esporte e que não vamos ficar sedentário. 
EM 09- Para você ter uma vida saudável (qualidade de vida) 
EM 10- Que o corpo cuidado por práticas físicas se torna defensivo garantindo um 
bem estar. 
 
Categoria 02  

 
 

EF 01- As vezes eu jogo Uno, e basquete. Eu não gosto de uno. 
EF 02- A estou mais disposta [...] Mas normalmente jogo uno. Acho que podia ser 
passado mais atividades, para me sentir mais motivada. 
EF 03- Não me sinto motivada, pois as aulas são livres e faz quem quer.  
 
 
Categoria 03 

 
 

EF 05- [...] nos deixa mais livres quando quiser brincar com os amigos. 
 
 
 

Vida saudável  

Nenhum. Não se faz nada nas aulas. 

Aulas livres para brincar com os amigos 
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Quadro 4- Categorias apresentadas pelos estudantes no tema 04: Os conhecimentos 
apropriados nas aulas de Educação Física. 
 
   

  Verifica-se que duas estudantes a EF 01 e a EF 03 escreveram que não 

aprendem novos conhecimentos que poderão ser usados em sua vida porque elas não 

fazem nada nas aulas de Educação Física.  

  A resposta das estudantes fica subjetiva e não se pode concluir se não fazem 

porque não querem ou porque não existe mesmo uma aula de Educação Física. 

  Entretanto o relato da estudante EF 02, nos aproxima de uma possível 

hipótese e que pode confirmar que realmente não existe, para essa turma, uma 

verdadeira aula de Educação Física pautada num Projeto Político Pedagógico e numa 

organização curricular adequada. 

   A estudante EF 02, afirma que não aprende novos conhecimentos nas aulas 

de Educação Física porque normalmente ela joga “uno”, e acredita que isso não traz 

nenhum conhecimento a ela. 

  Veja que o sentido e o significado das aulas de Educação Física para essas 

estudantes estão totalmente destruídos ou desprovidos de valores e relevância.  

  A legitimação dessa área de conhecimento pode decorrer ou arrisco-me dizer 

que decorre da atribuição de significância e de sentido que os estudantes aplicam às 

suas ações nessas aulas. 

  Com essa práxis pedagógica que a respectiva P2 efetiva na escola, a 

Educação Física não alcançará legitimidade alguma e poderá até ser retirada do lugar 

(escola) onde deveria ser perpetuada. 

 

 

 
Tema 04- Os conhecimentos apropriados nas aulas de Educação Física 

 
Categorias 

 
Estudantes 

 
Vida saudável 

 
EF 06, EM 08, EM 09, EM 10 
 

 
Nenhum. Não se faz nada nas aulas. 

 
EF 01, EF 02 EF 03 

  
Nos deixa livres quando quisermos brincar 
com os amigos 

 
EF 05 
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Resposta da Professora 02 

 

O que você ensina nas aulas de Educação Física que os estudantes 

poderão usar na vida deles? 

 

- A gente ensina bastante coisa. A formação para a cidadania... a gente ensina 

pra eles é... os tipos de atividades que ele pode é.. desenvolver mesmo que ele 

não tenha amanhã condições de ir pra uma academia, ele pode fazer em casa 

pra prevenir doenças, pra prevenir lesões no próprio corpo, tanto no dele como 

no da própria família. Então, alguma das coisas que a gente mostra pra ele que 

ele pode fazer né(...). É... O menino vem pra escola ele não sabe nem o que um 

alongamento! Você da um alongamento pra ele, você explica pra ele o que é um 

alongamento, ele pode levar pra vida dele, pra família dele, ele pode levar pra 

onde ir. De repente, eu não sei..ééé uma criança carente,  não tem condições de 

ir pra uma academia. Mas ele sabe, que se ele fazer aquilo la ele vai prevenir 

lesões, ele vai prevenir até um infarto, um derrame.... um punhado de coisas. 

 

  O discurso da professora 02 é de senso comum, sem fundamento consistente 

de uma formação Humana e demonstra que a P2 não tem noção do que é organização 

curricular.    

  O discurso da professora converge com as respostas dos estudantes EF 05, 

EF 06, EM 08, EM 09 e EM 10. Fala-se em atividades que se assemelham com as da 

academia, em prevenção de doenças, prevenção de lesões, alongamento, até prevenir 

infarto, e um derrame, menos em produção de conhecimento e evolução de 

conhecimentos.  

 

 

 

 

  

 

 
 
 
 
 

. 
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Tema 05: Conhecimentos aprendidos (ou não) nos anos anteriores e o sentido 
e significado. 
 
Categoria 01 

 
 

EF 02- O melhor ano foi o 1º ano, porque a profª realmente passava exercícios, fazia 
a gente correr em volta da quadra, e sempre era dado um jogo diferente, ou 
jogávamos vôlei.  
EF 03- da quarta série até o 1º ano foi boa pois eu fazia atividades. 

 

Categoria 02  
 

EF 01- Quando eu estudava no IEEL agente tinha que fazer educação física e eu 
não tive conhecimento algum.  
 

Categoria 03  
 

 

EF 05- agente faz bolinhas, para fazer malabarismo. Jogamos futebol, vôlei, quando 
cansados jogamos Uno. 
 
 
Categoria 04  

 

EF 06- Somente sentido de saber se alongar. 

 

Categoria 05 
 

EM 08- Muito aprendi muitas coisas. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foi bom até o 1º ano do Ensino Médio 

Não adquiriu conhecimento algum 

Construímos bolinhas de malabarismo, jogamos futebol, vôlei e quando 
cansados jogamos uno.  

Somente sentido de saber se alongar 

Muito aprendi muitas coisas 



 

 

72 

 

Quadro 5- Categorias apresentadas pelos estudantes no tema 05: Conhecimentos 
aprendidos (ou não) nos anos anteriores e o sentido e significado. 
 
 
 Após discutirmos as respostas dos estudantes nas questões anteriores, não é 

de se espantar que a maioria dos estudantes sendo eles EF 04, EF 07, EM 09, EM 

10 nem responderam essa questão.   

 Dentre os dez estudantes um o EM 08 escreveu que aprendeu muitas coisas. 

Porém não falou quais coisas foram essas. 

 A estudante EF 06 afirma que o único sentido que ela atribui as aulas de 

Educação Física, é a aprendizagem em alongamentos.  

 A estudante EF 05 faz bolinhas de malabarismo, joga futebol, vôlei e claro! O 

Uno não pode faltar nas aulas da professora 02.  

 A estudante EF 02 afirma que até o 1º ano do ensino médio fazia as 

atividades propostas pela professora que eram correr em volta da quadra, fazer 

exercícios, jogar vôlei e jogos diferentes.  

  E para finalizar a EF 01, afirma que não teve conhecimento algum.  

 

  

 

 
 
 

 
Tema 05- Conhecimentos aprendidos (ou não) nos anos anteriores e o sentido e 
significado 

 
Categorias 

 
Estudantes 

 
Foi bom até o 1º ano do Ensino Médio 

 
EF 02, EF 03 

 
Não adquiriu conhecimento algum 

 
EF 01 

 
Construímos bolinhas de malabarismo, 
jogamos futebol, vôlei e quando cansados 
jogamos uno.  

 
EF 05 

 
Somente sentido de saber se alongar 

 
EF 06 

 
Muito aprendi muitas coisas 

 
EM 08 
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6. A atuação docente e a influência no sentido e significado dos estudantes 
 
 Analisando o discurso da professora 01 como um todo, pode-se concluir que 

a professora esta empenhada em ensinar os conteúdos estruturantes para seus 

estudantes de acordo com o referencial teórico que acredita ser o mais eficaz. 

 A professora 01 ao ser questionada sobre o objeto de estudo da Educação 

Física, respondeu de imediato e com toda certeza que essa disciplina estuda a 

Cultura Corporal de Movimento. E notou-se que seus estudantes, em sua maioria, 

estão em convergências com suas respostas. Muitos estudantes afirmaram que se 

sentem motivados a participarem das aulas de Educação Física pelas estratégias de 

ensino que a educadora realiza em suas aulas. 

 Verificou-se que essa professora tem uma atenção maior numa perspectiva 

higienista de Educação Física, entretanto, concretiza muito bem seus objetivos, e, dá 

conta de ensinar o que considera relevante e significativo para seus estudantes. 

 Muitos de seus educandos afirmaram que a Educação Física é motivante, é 

importante e tem sentido e significado porque traz benefícios para a saúde e garante 

uma melhor qualidade de vida. A maioria dos estudantes, da professora 01, afirmam 

na última questão (questão 05) que este ano que iniciaram essa respectiva disciplina 

com essa professora, fez toda diferença nessa etapa de Educação Básica que estão 

a concluir no ano de 2013. Ela “tem levado conteúdos diferentes, tanto na teoria, 

quanto na prática”. (EM 07) 

 Neste caso, encontramos maior número de convergências entre as respostas 

dos estudantes com o discurso da professora 01. Os estudantes atribuem sentido e 

significado às aulas de Educação Física, porque a preocupação esta voltada para a 

saúde, qualidade de vida, atividades físicas e lazer. 

 Salientamos que não é de nosso interesse julgar como errado ou certo 

nenhum referencial teórico escolhido pelas professoras entrevistadas nessa 

pesquisa. Entretanto, importa-nos ressaltar que nas Diretrizes da Educação Básica 

do Estado do Paraná na disciplina de Educação Física, (2008, p. 20) existe a 

solicitação para que [...] o currículo da Educação Básica ofereça, ao estudante, a 

formação necessária para o enfrentamento com vistas à transformação da realidade 

social, econômica e política de seu tempo. Por isso, em plena concordância com 

essa solicitação das Diretrizes, a defesa deste Trabalho de Conclusão de Curso, é 

por um ensino crítico de Educação Física sob o paradigma da complexidade, 
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pautado na Ciência da Motricidade Humana sugerida e defendida por Manuel Sérgio 

(1996).  Paradigma esse apresentado e discutido no capítulo desse Trabalho. 

 A professora 02 (P2), quando questionada qual era o objeto de estudo da 

Educação Física na concepção dela, respondeu de forma “lenta” e confusa. 

 A professora afirma que hoje o objeto de estudo da Educação Física “esta 

bem desmitificado, e que para uns é isso e para outros é aquilo”. E conclui que 

acredita que é a mistura de tudo um pouquinho. 

 As respostas de seus estudantes, não tiveram semelhanças próximas uns 

com os outros. Os estudantes reponderam com sinceridade e cada um em sua 

particularidade sobre a concepção de sentido e significado dessas aulas que eles 

são submetidos. 

 A professora 02 acredita que seus estudantes se sentem motivados a 

participarem das aulas de Educação Física porque ensina os conteúdos pensando 

em competição. 

 Entretanto, por meio da análise dos dados, verificamos que duas estudantes 

(EF 03 e EF 04) não se sentem motivadas a participar da aula porque as aulas “são 

livres e faz quem quer”.  Também foi levantado uma argumentação sobre um jogo de 

cartas pouco conhecido chamado “uno”. As estudantes alegam que jogam o jogo, 

mas que não gostam e acham que poderia ter mais atividades para se sentirem 

motivadas. 

 Mesmo a professora 02 ter alegado engaja-los numa perspectiva de 

competição 04 estudantes somente se referiram aos esportes que praticam em suas 

aulas. Ou seja, 04 estudantes de 10, não é nem a metade. 

 Nas questões posteriores do questionário, apareceram categorias que não 

apareceram com a professora 01. Na segunda questão, por exemplo, do 

questionário 03 (três) estudantes afirmam achar a Educação Física importante 

porque saem da sala. 

 Na terceira questão, que é muito relevante para esse Trabalho, quando 

questionados se a Educação Física tem sentido e significado para a vida deles, 03 

(três) estudantes afirmam que a Educação Física não faz sentido e não tem 

significado para eles. 

 E para finalizar, mais 03 (três) estudantes afirmam na questão 04 (quatro) do 

questionário, que não aprendem novos conhecimentos que poderão usar na vida 

deles nas aulas de Educação Física. E ao questionar a professora 02 o que ela 
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ensina nas aulas que os estudantes poderão usar na vida deles, ela respondeu: “a 

gente ensina bastante coisa. A formação para a cidadania...”. 

 Partindo do fato de que as respostas dos estudantes que se divergem da fala 

da professora é um número menor, verificou-se que os outros estudantes também 

concebem a Educação Física numa visão dualista de corpo, e que tem por objetivo 

promover saúde, ensinar se alongar de forma correta e uma ótima forma de lazer, e 

o ensino de esportes. 

 Enfim, a partir dos resultados obtidos nessa pesquisa, no qual os estudantes 

ainda atribuem sentido e significado às aulas de Educação Física, somente 

relacionando com saúde, esportes e exercícios físicos, (demonstrando uma visão 

dualista de homem- fragmentado) esperamos que os futuros e já professores 

efetivos de Educação Física, superem essa concepção dual de homem e enxergue 

os estudantes como pessoas que buscam a transcendência na vida. 

 A Educação Física é área de conhecimento assim como a Matemática, o 

Português, a História, a Geografia e as outras disciplinas. 

 Há que se legitimar porque seus conteúdos perpetuam os valores culturais da 

sociedade, e ensina que é por meio da corporeidade que conseguimos tornar real o 

que antes era somente projetos de vida. 

 Esse Trabalho e essa graduação é fruto de aulas que fizeram sentido e 

significado em minha vida, e hoje tenho em mãos um sonho realizado, que foi 

materializado por um espírito que se manifesta por meio de órgãos e sistemas 

motores, porém, que chora, que ri, que sente, que sonha, que realiza e que alcançou 

a transcendência.  

 Á essa corporeidade se deu o nome de Francielle. Enxergue seu estudante 

desta forma, e assim, essa área de conhecimento, começará a engatinhar rumo à 

sua legitimação, penso eu. 
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7. CONCLUSÃO 

  

 Nesse Trabalho de Conclusão de Curso tivemos como objetivo geral verificar 

a concepção de sentido e de significado que professores e estudantes atribuem às 

aulas de Educação Física na Educação Básica. Para tanto, foi realizada uma 

pesquisa qualitativa, e após a coleta de informações por meio das entrevistas para 

as professoras e dos questionários para os estudantes, foram organizadas 

categorias a partir das questões propostas nos questionários e na entrevista. 

 Um dos objetivos específicos desse Trabalho foi contribuir para o 

reconhecimento legítimo da Educação Física Escolar, por meio dos pressupostos da 

Ciência da Motricidade Humana. Portanto, ao relembrarmos as discussões do 

capítulo dessa pesquisa, confirmamos que os professores engajados numa 

perspectiva tradicionalista liberal não cooperam para a legitimação da Educação 

Física, tendo em vista que não considera o estudante um ser uno e complexo que se 

movimenta intencionalmente, buscando a transcendência e a superação. 

 Também foi discutido na pesquisa, o conceito de cultura de Daolio (2004). Ele 

afirmou que a visão tradicional da Educação Física havia caído por terra, e 

constatamos que ainda existe e é praticada dentro das escolas de ensino básico. Os 

estudantes ainda associam essa disciplina como área de atividades físicas, e não 

como área de conhecimento. 

 Quando pesquisamos a definição de “sentido” no dicionário filosófico 

Abbagnano, vimos que o “sentido” ocorre por meio da capacidade dos indivíduos em 

terem consciência das próprias ações e das sensações delas decorrentes.  Ao 

analisarmos as respostas de alguns estudantes, constamos que estes afirmam que 

“jogar uno” não faz nenhum sentido para a vida deles, outros chegaram afirmar que 

não tem como atribuir sentido a essa disciplina, porque não se tem aula de 

Educação Física. 

 Afirmamos ainda, que os estudantes não estão sendo levados ao conflito 

cognitivo no sentido de analisar, fazer autocrítica de suas informações do senso 

comum, a fim de reconstruí-las por meio de novos pensamentos. A partir dos dados 

dessa pesquisa, podemos inferir que os estudantes estão passivos da práxis 

docente dos professores que nem se quer atribuem importância às informações que 

os estudantes já possuem e que vão para a escola com elas. Ou seja, estudantes do 

2º ano do ensino médio chegaram afirmar que a Educação Física não tem sentido e 
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significado e que não construíram conhecimentos nos anos anteriores. Estão saindo 

da escola com o senso comum.  Como se falar em legitimação da Educação Física 

voltando nossa inquietude para esses dados obtidos? Há que enaltecermos e 

expandir as ideias da Ciência da Motricidade Humana nos cursos de Formação 

Inicial. Essa ciência poderá ajudar na mudança de paradigmas, concepção de 

homem, de mundo, de escola, e cooperará para a legitimação dessa área de 

conhecimento, que repito esta equivocadissíma em relação à sua nomenclatura.  

 Também no capítulo desse Trabalho, enaltecemos o que Palma et al. (2010) 

dizem a respeito do meio no qual o estudante vive. Argumentamos que a medida 

que o estudante atribui sentido e significado à sua ação, este sujeito poderá operar, 

provocar intervenções com possibilidades de alterações no próprio meio. A pergunta 

que cabe é: O que o estudante engajado numa perspectiva tradicional da Educação 

Física alterará no meio no qual esta inserido? Precisava da Educação Física para 

saber se alongar, correr, brincar, “jogar uno”? Ou ele poderia ter aprendido se 

alongar em academias, e aprendido a jogar, brincar, correr com os amigos do meio 

social com os quais ele convive? 

 Argumentamos que a Educação Física busca a sua legitimidade enraizada na 

visão de homem complexo e uno, que busca a transcendência para sua vida por 

meio de seus aspectos cognitivos, sociais, afetivos e motores. Volta-se a ideia das 

partes no todo e o todo nas partes. A busca pela legitimação dessa área começará 

na formação inicial dos professores. Constatamos por meio dessa pesquisa que a 

Educação Física não esta progredindo. Esta estacionada na visão tradicional, na 

qual a limita como área de atividades físicas.  

 Há que se perpetuarem os valores e ideias da Ciência da Motricidade 

Humana, que considera os indivíduos unos, e acima de tudo os concebe em sua 

totalidade, não deixando “partes” fora do todo que é o sujeito. Os aspectos 

cognitivos, sociais, afetivos e motores é que formam o todo que é o estudante. Há 

que parar de negar alguns aspectos e considerar outros. Diante de tudo, posso 

afirmar com ousadia, somos uno, ou então não existimos.  
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APÊNDICE A 

Termo de Consentimento para o Professor 

Titulo da pesquisa: 
 “Sentido e Significado nas aulas de Educação Física” 

 

Prezado(a) Senhor(a):  

 

Gostaríamos de convidá-lo (a) a participar da pesquisa “Sentido e Significado 

nas aulas de Educação Física, realizada em “Universidade Estadual de Londrina”. O 

objetivo da pesquisa é “Verificar qual é a concepção de Sentido e Significado que os 

professores e estudantes atribuem às aulas de Educação Física”. A sua participação 

é muito importante e ela se daria da seguinte forma: Responder um questionário com 

03 (três) perguntas abertas e 05 (cinco) perguntas fechadas. Gostaríamos de 

esclarecer que sua participação é totalmente voluntária, podendo você: recusar-se a 

participar, ou mesmo desistir a qualquer momento sem que isto acarrete qualquer 

ônus ou prejuízo à sua pessoa. Informamos ainda que as informações serão 

utilizadas somente para os fins desta pesquisa e serão tratadas com o mais absoluto 

sigilo e confidencialidade, de modo a preservar a sua identidade.   

Os benefícios esperados são desvelar as possíveis convergências e 

divergências das concepções encontradas entre os estudantes e os professores. 

 Informamos que o(a) senhor(a) não pagará nem será remunerado por sua 

participação. Garantimos, no entanto, que todas as despesas decorrentes da 

pesquisa serão ressarcidas, quando devidas e decorrentes especificamente de sua 

participação na pesquisa.  

 Caso você tenha dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos pode nos 

contactar (Francielle Braga de Souza, R: Delaine Negro nº 55 Apto. 011 Bloco: 

Rui Barboza, Bairro: Alto da Colina, Tel. 84411335, Email: 

cyheleh@hotmail.com), ou procurar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo 

Seres Humanos da Universidade Estadual de Londrina, na Avenida Robert Kock, nº 

60, ou no telefone 33712490. Este termo deverá ser preenchido em duas vias de 

igual teor, sendo uma delas, devidamente preenchida e assinada entregue a você. 

 

      Londrina, ___ de ________de 2012. 
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       Pesquisador Responsável                                                   

RG::__________________________                         

 

 

 

 

 

_____________________________________  tendo sido devidamente esclarecido 

sobre os procedimentos da pesquisa, concordo em participar voluntariamente da 

pesquisa descrita acima.   

 

Assinatura (ou impressão dactiloscópica):____________________________ 

Data:___________________ 
 
 

 

 

Obs: Caso o participante da pesquisa seja menor de idade, deve ser incluído o campo para assinatura do menor e 

do responsável. 
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APÊNDICE B 

Entrevista para o Professor (a) 
 

Gênero: (   ) Masculino       (   ) Feminino 

 

Graduação:____________________________________ 

Instituição_____________________________________   

Ano que se formou: ________ 

 

Especialização: ________________________________ 

Instituição: ____________________________________ 

Ano da conclusão da Especialização: ____________ 

 

Mestrado: _____________________________________ 

Instituição: ____________________________________ 

Ano da conclusão do Mestrado: ___________ 

 

Tempo de atuação na escola: ____________________ 

 
 
 

Perguntas: 
 

1) Quais as ações/ estratégias você utiliza para motivar seus alunos a participarem 
das aulas de Educação Física?  

 
 
2) Aponte 03 elementos ou mais que faz a Educação Física ter sentido e significado 

na escola. 

 

3) O que você ensina nas aulas de Educação Física que os estudantes poderão 

usar na vida deles? 

 

4) Para você, qual é o objeto de Estudo da Educação Física? 
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APÊNDICE C 

Termo de consentimento para o estudante 

 

Titulo da pesquisa: 
 “Sentido e Significado nas aulas de Educação Física” 

 

Prezado(a) Senhor(a):  

 

Gostaríamos de convidá-lo (a) a participar da pesquisa “Sentido e Significado 

nas aulas de Educação Física, realizada em “Universidade Estadual de Londrina”“. O 

objetivo da pesquisa é “Verificar qual é a concepção de Sentido e Significado que os 

professores e estudantes atribuem às aulas de Educação Física”. A sua participação 

é muito importante e ela se daria da seguinte forma: Responder um questionário com 

02 (duas) perguntas abertas e 06 (seis) perguntas fechadas. Gostaríamos de 

esclarecer que sua participação é totalmente voluntária, podendo você: recusar-se a 

participar, ou mesmo desistir a qualquer momento sem que isto acarrete qualquer 

ônus ou prejuízo à sua pessoa. Informamos ainda que as informações serão 

utilizadas somente para os fins desta pesquisa e serão tratadas com o mais absoluto 

sigilo e confidencialidade, de modo a preservar a sua identidade.  

Os benefícios esperados são Desvelar as possíveis convergências e 

divergências das concepções encontradas entre os estudantes e os professores. 

 Informamos que o(a) senhor(a) não pagará nem será remunerado por sua 

participação. Garantimos, no entanto, que todas as despesas decorrentes da 

pesquisa serão ressarcidas, quando devidas e decorrentes especificamente de sua 

participação na pesquisa.  

 Caso você tenha dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos pode nos 

contactar (Francielle Braga de Souza, R: Delaine Negro nº 55 Apto. 011 Bloco: 

Rui Barboza, Bairro: Alto da Colina, Tel. 84411335, Email: 

cyheleh@hotmail.com), ou procurar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo 

Seres Humanos da Universidade Estadual de Londrina, na Avenida Robert Kock, nº 

60, ou no telefone 33712490. Este termo deverá ser preenchido em duas vias de 

igual teor, sendo uma delas, devidamente preenchida e assinada entregue a você. 

 

      Londrina, ___ de ________de 2012. 
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       Pesquisador Responsável                                                   

RG::__________________________                         

 

 

 

 

 

_____________________________________  tendo sido devidamente esclarecido 

sobre os procedimentos da pesquisa, concordo em participar voluntariamente da 

pesquisa descrita acima.  (Assinatura do Aluno) 

 

Assinatura do responsável (maior de 18 anos) pelo aluno:  

 

 

____________________________________________ 

 

Assinatura (ou impressão dactiloscópica):____________________________ 

Data:___________________ 
 
 

 

 

Obs: Caso o participante da pesquisa seja menor de idade, deve ser incluído o campo para assinatura do menor e 

do responsável. 
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APÊNDICE D 

Questionário para o Estudante 
 

Gênero: (   ) Masculino  (  ) Feminino 
Idade:       
 
 

1) O que acontece nas suas aulas de Educação Física que você se sente 
motivado? 

 
 
 

 

2) Escreva 03 (três) coisas que fazem a Educação Física ser importante.  

 

 

 

 

3) As aulas de Educação Física tem sentido e significado para a sua vida? 

(   ) Sim   (   ) Não    Por quê? 

 

 

 

4) Nas aulas de Educação Física, você aprende novos conhecimentos que 

poderão ser usados em sua vida?  

 

(   ) Sim  

Se a resposta for “sim”, escreva quais os conhecimentos que poderão ser 

usados em sua vida. 

 

 

 

 (   ) Não 

Se a resposta for “não”, escreva porque os conhecimentos não poderão ser 

usados em sua vida. 

 

 

5) Faça uma breve retrospectiva das aulas de Educação Física dos anos 

anteriores, e comente se os conhecimentos adquiridos dessas aulas teve 

sentido e significado em sua vida.  
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APÊNDICE E 

Transcrição das entrevistas 
 

Professora 01 
 

 

Gênero: (   ) Masculino       ( x ) Feminino 

 

Graduação: Educação Física/ Licenciatura Plena 

Instituição: Universidade Estadual de Londrina 

Ano que se formou: 2005 

 

Especialização: Metodologia da Ação Docente/ CECA 

Instituição: Universidade Estadual de Londrina 

Ano da conclusão da Especialização: 2008 

 

Mestrado: Incompleto - Não concluiu porque engravidou.  Disciplina: Controle Motor. 

Instituição: Universidade Estadual de Londrina 

Ano da conclusão do Mestrado: Não concluiu. 

 

Tempo de atuação na escola: 01 ano na respectiva escola.  

 05 anos atuando no Estado como Professora de Educação Física. 
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Professora 01 
 
 

1) Quais as ações/ estratégias você utiliza para motivar seus alunos a 
participarem das aulas de Educação Física?  

 
 - Eu mostro a importância! Eu faço um diálogo inicial, é... mostrando a 
importância, e equilibrando com a realidade deles, com os conhecimentos prévios 
deles, ai eu faço essa amarração ai... Eu faço questionamentos iniciais, pra isso 
acontecer, pra trazer o interesse neles. Sempre por questionamentos. Aí eu encho 
eles de perguntas, daí eles ficam cheios de curiosidades, aí eu vou em frente. 
 
 
2) Aponte 03 elementos ou mais que faz a Educação Física ter sentido e 

significado na escola. 

 

 - Por exemplo, nas minhas aulas eu uso todas as disciplinas, eu ligo todas. 

Quando eu falo de um esporte, eu uso a história do esporte,eu uso a importância 

daquele esporte. ééé.. se aquele esporte quando praticado pode ser saudável ou 

não saudável. Eu uso matemática na Educação Física... Nossa! Eu uso todas as 

disciplinas na minha área!  

 

A pesquisadora diz: Qual é o sentido de fazer isso com os alunos? 

-  A importância que tem essa ligação. Acho muito importante. 

 

3) O que você ensina nas aulas de Educação Física que os estudantes 

poderão usar na vida deles? 

 

 - Aí, Tudo! Tudo o que eu ensino é importante na vida deles! É... o principal é 

o despertar que eles se mantenham ativos. Pode ser de diferentes formas. A 

gente tem 05 conteúdos estruturantes, então algum deles pode ser que seja mais 

importante e chame eles para se manterem ativos! Fugir do sedentarismo, serem 

ativos, saber intervir, ser crítico, assistir um jogo criticamente, entender o que é 

que tem por trás daquilo, participar ativamente de várias formas. Não só fazendo 

né... Avaliando também... 

 

4) Para você, qual é o objeto de Estudo da Educação Física? 

 

P1- Objeto de estudo? 

 

Pesquisadora diz: - O que a Educação Física estuda?  

-  É a Cultura Corporal de Movimento! É isso que a ela estuda. Não é?! 
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Professora 02 
 

 

Gênero: (   ) Masculino       ( x ) Feminino 

 

Graduação: Educação Física / Licenciatura 

Instituição: FEFI (São Paulo) 

Ano que se formou: 1982 

 

Especialização: Metodologia da didática 

Instituição: São Luiz (São Paulo) 

Ano da conclusão da Especialização: 1994 

 

Mestrado: Não fez. 

Instituição:  

Ano da conclusão do Mestrado:  

 

Tempo de atuação na escola: 23 anos 

 
 

1) Quais as ações/estratégias você utiliza para motivar seus alunos a 
participarem das aulas de Educação Física?  

 

- Aí Jesus! (risos e um longo período para reflexão).  
 
P2: Ta ligado? (o aparelho gravador) 
 
Pesquisadora: Esta! Mas não se preocupe com isso. 
 
P2: Muitas das vezes a gente tem que trabalhar (...). É pensando em competição 

né,.. Porque, se você não for trabalhar com competição, só a parte teórica dentro da 
sala de aula, eles desmotivam completamente né (...). Você trabalha mais a nível de 
competição dentro da própria aula, um contra o outro, fazendo as atividades 
voltadas para a formação no mundo. Principalmente a formação motora dos alunos 

dos 6º e 7º anos né... 
  
 
2) Aponte 03 elementos ou mais que faz a Educação Física ter sentido e 

significado na escola. 

 

- Ah!!!!  o prazer né?! Todos gostam! O prazer de estar juntos. O prazer de 

estar... Se não tivesse Educação Física na escola, os alunos não iam querer vim 

pra escola. Nós vemos isso praticamente nos alunos do noturno, né(...)...Eles 



 

 

90 

 

vem cansados do serviço, e muitas vezes ele só vem pra aula de Educação 

Física. Porque é o único momento que ele tem pra ter um pouco de prazer no dia 

dele é a Educação Física. 

  

 

3) O que você ensina nas aulas de Educação Física que os estudantes 

poderão usar na vida deles? 

 

- A gente ensina bastante coisa. A formação para a cidadania... a gente ensina 

pra eles é... os tipos de atividades que ele pode é.. desenvolver mesmo que ele 

não tenha amanhã condições de ir pra uma academia, ele pode fazer em casa 

pra prevenir doenças, pra prevenir lesões no próprio corpo, tanto no dele como 

no da própria família. Então, alguma daas coisas que a gente mostra pra ele que 

ele pode fazer né(...)..É... O menino vem pra escola ele não sabe nem o que um 

alongamento! Você da um alongamento pra ele, você explica pra ele o que é um 

alongamento, ele pode levar pra vida dele, pra família dele, ele pode levar pra 

onde ir. De repente, eu não sei..ééé uma criança carente,  não tem condições de 

ir pra uma academia. Mas ele sabe, que se ele fazer aquilo la ele vai prevenir 

lesões, ele vai prevenir até um infarto, um derrame.... um punhado de coisas. 

 

4) Para você, qual é o objeto de Estudo da Educação Física? 

-Hoje ééé... ta bem desmitificado né...Porque, pra uns é isso e pra outros é 

aquilo! Então, é difícil dizer exatamente qual é o objeto....porque hoje ééé a 

educação física praticamente se divide em fragmentação né...uns pensam que 

a educação física é só a dança, então voltam-se pra dança! Outros só o 

esporte, outros só formação ééé a parte teórica, e só trabalha teoria, e eu 

acho que só  teoria não da resultado porque aquilo que você le e não vivencia 

você não memoriza. Não leva pra lugar nenhum! Então eu acho que é a 

mistura de tudo um pouquinho! Você tem que trabalhar todos os campos de 

um forma geral pra você chegar á algum lugar.  
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APÊNDICE F 

Transcrição dos questionários dos estudantes da professora 01 
 

06  estudantes do gênero Feminino e 04 estudantes do gênero Masculino 

Legenda: Abreviação “EF”- Estudante Feminina e “EM”- Estudante Masculino. 

 

1) O que acontece nas suas aulas de Educação Física que você se sente 
motivado? 

 
EF 01- Me sinto motivada porque a professora apresenta diversas atividades 

diferentes. 
 
EF 02- A professora está sempre nos motivando. Sempre mudando as aulas, são 
bastantes aulas em grupo, por isso é importante todo mundo. 
 
EF 03- Me da uma energia para meu dia e me sinto mais motivada para fazer as 
coisas. 
 
EF 04- Atividades em grupo. 
 
EF 05- Trabalho em equipe. 
 
EF 06- Faço jogos interativos e gosto muito e sempre estou aprendendo. 
 
EM 07- Toda a prática de esportes, várias atividades diferentes. 
 
EM  08- O jogo de vôlei. 
 
EM 09-  A eu acho interessante, e legal. 
 
EM 10-  Competição 
 

 
2) Escreva 03 (três) coisas que fazem a Educação Física ser importante.  

EF 01- Trás benefícios à nossa saúde, um incentivo ao esporte e melhor qualidade 
de vida. 
 
EF 02- A Professora, Os alunos; e as aulas prática 
 
EF 03- O alongamento que nos ajuda muito para que não ficarmos sedentários, 
jogos, como futebol, bola queimada para mim me ajuda a perder calorias suando 
muito. Ginásticas algo que para mim foi novo mais que gostei muito... 
 
EF 04- Alongamento, comunicação, diversão, estudo do movimento físico. 
 
EF05- Fazer bem para saúde, motiva todos participar, retarda envelhecimento. 
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EF 06- o alongamento, esportes, professora. 
 
EM 07- A pratica de esportes, o conhecimento teórico, o alongamento e o 

melhoramento da coordenação motora. 

 

EM 08- Alongamento, esporte, cooperação. 

 

EM 09- Exercícios, movimentos e a participação em grupo. 

 

EM 10- Atividade em equipe. 

 

3) As aulas de Educação Física tem sentido e significado para a sua vida? 

(   ) Sim   (   ) Não    Por quê? 

 

EF 01- (x) Sim. Porque nos leva à praticar esportes, o que é muito importante. 

 

EF 02- (x) Sim. Porque mantém nosso corpo em movimento, nos faz alongar, correr. 

 

EF 03- (x) Sim. Esse ano foi o mais diferente para mim foi o ano que peguei firme na 

Ed. Física pois tem algo diferente não é sempre futebol e vôlei...E com isso estou 

perdendo meu sedentarismo. 

 

EF 04- (x) Sim. Porque exercícios físicos é muito importante para a vida de toda 

pessoa. 

 

EF 05- (x) Sim. 

 

EF 06- (x) Sim. Gosto muito e aprendo cada dia algo novo e faz bem para saúde. 

 

EM 07- (x) Sim. Por que a pratica de esportes faz bem para a saúde e uma ótima 

forma de lazer. 

 

EM 08- (x) Não.  

 

EM 09- (x) Sim.  Ed. F traz movimentos para mim, atividades, faz você ficar 

participativo e interagir com todos. 

 

EM 10- (x) Sim. Me sinto mais melhor para viver a vida. 
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4) Nas aulas de Educação Física, você aprende novos conhecimentos que 

poderão ser usados em sua vida?  

 

(   ) Sim  

Se a resposta for “sim”, escreva quais os conhecimentos que poderão ser 

usados em sua vida. 

 

 (   ) Não 

Se a resposta for “não”, escreva porque os conhecimentos não poderão ser 

usados em sua vida. 

 

EF 01- (x) Sim. Ensina a prática do esporte, que trás muitos benefícios a nossa 

saúde e autoestima. 

 

EF 02- (x) Sim. Sabe aonde fica os ossos, aonde fica as principais parte do corpo, 

para correr, “se exercitar”. Saber fazer atividade física direito. 

EF 03-  (x) Sim. Alongamentos, jogos, ginásticas... 
 
EF 04- (x) Sim. Alongar-se, saber a importância dos exercícios, conhecimento de 
lutas, danças e etc.  
 
EF 05- (x) Sim. Como se movimentar de forma correta, aprendemos alongamentos. 
 
EF 06-  (x) Sim. Trabalhar em equipe, Respeitar, e ajudar um ao outro. 
 
EM 07- (x) Sim. Tudo em relação ao corpo humano, que possa fazer ter uma vida 

saudável. 

 

EM 08-  (x) Sim. O esporte e ter saúde. 

 

EM 09- (x) Sim. Como se movimentar de forma correta. 

 

EM 10- (x) Sim. Serve como alivio para o estresse da vida e conhecimento acho que 

não. 
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5) Faça uma breve retrospectiva das aulas de Educação Física dos anos 

anteriores, e comente se os conhecimentos adquiridos dessas aulas teve 

sentido e significado em sua vida.  

F 01- TODOS os anos anteriores foram em vão, nenhum dos professores ensinaram 
nada, apenas deixaram os alunos fazerem o que quizessem.  
 
EF 02- As aulas anterior a maioria dos professores ensinaram muita coisa, foi 
bastante aula dentro de sala, mas também as práticas foi as que me ensinou mais a 
aprender a fazer polixinelo, a muitas coisa, é com a aula de educação física que 
aprendemos o que é certo quando alonga e o que é errado. 
 
EF 03-  Como falei na questão 3 minhas aulas de Ed. Física foram fazer diferença 
agora com a prof. Carina. Além dela passar coisas diferentes ela nos da animo para 
fazer Ed. Física. Sem conta que me sinto disposta em todas as aulas posso dizer 
que a Ed. Física a partir desse ano fez muita diferença em minha vida. 
 
EF 04- Os anos passados, serviram para aprender jogos, alongamentos, ganhar 
resistência, aprendizado de lutas, danças. 
 
EF 05- Antes cada um fazia o que quer, agora aprendemos alongamento, jogos em 
equipe que nos motiva etc. 
 
EF 06- O anos anteriores eu só ficava fazendo aula teórica, era muito chato. Esse 
ano eu aprendo a me enturmar mais e jogos em equipe e acima de tudo aprendi 
coisas novas. 

 

EM 07- Nos anos anteriores os professores só passavam esportes na prática, sem 

nenhuma teoria. E neste ano as aulas estão tendo conteúdos diferentes, tanto na 

teoria, quanto na prática. 

 

EM 08- Nas aulas dos anos anteriores, eram apenas futebol. Não aprendi nada, e 

nem teve significado em minha vida. 

 

EM 09-  As aulas antes era só ter que participar e já tava bom. 

 

EM 10- Antes não tinha muita competição e agora tem muita coisas novas eu 

aprendo com apresentação acrobática. 
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PROFESSORA 02 

 
07 estudantes do gênero Feminino e 03 estudantes do gênero Masculino 

1) O que acontece nas suas aulas de Educação Física que você se sente 
motivado? 

 

EF 01- As vezes eu jogo uno, e basquete. Eu não gosto de uno. 
 
EF 02- A estou mais disposta e jogo basquete, mais normalmente jogo uno. Acho 
que podia ser passado mais atividades, para me sentir mais motivada. 
 
EF 03- Não me sinto motivada, pois as aulas são livres e faz quem quer. 
 
EF 04- Nada. 
 
EF 05- Jogar vôlei e futebol. 
 
EF 06- Futebol e vôlei. 
 
EF 07- Não respondeu essa questão. 
 
EM 08- Que a gente pode fica la fora jogando. 
 
EM 09- Um motivo para vim para escola dia de segunda e quinta. 
 
EM 10- Atividades físicas que garantem uma melhor qualidade de vida. 
 

 

2) Escreva 03 (três) coisas que fazem a Educação Física ser importante. 

.  

EF 01- Sair fora da sala, fazer atividade física 

 

EF 02- Praticar um esporte, o que ajuda na condição física. Melhora a locomoção 

motora e traz um bem estar melhor. 

 

EF 03- Sair fora da sala, Fazer atividade física e bem estar. 

 

EF 04- o bem estar corporal, o modo certo de se exercitar. 

 

EF 05- O alongamento, os reflexos e melhora a saúde, fazer os exercícios. 

 

EF 06- Alongamento, ter uma vida saudável, trabalhar em grupo. 

 

EF 07- Exercício físico, bom funcionamento para o corpo. 

 

EM 08- Praticar esportes, fazer exercícios físicos, e 
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EM 09- Jogo bola, ping pong e não fico dentro da sala. 

 

EM 10- Pratica de esportes, alongamento e educação do corpo. 

 

3) As aulas de Educação Física tem sentido e significado para a sua vida? 

(   ) Sim   (   ) Não    Por quê? 

 

EF 01- (x) Não. Porque eu não gosto de atividade física e eu não faço. 

 

EF 02 (x) Sim. Porque sempre é bom praticar esporte, quando é dado. 

 

EF 03- (x) Não. Porque eu não faço. 

 

EF 04- (x) Sim. Para não fizermos atividade física de forma inadequada. 

 

EF 05- (x) Sim. Nos ajuda a ter uma saúde melhor, não só em dias de Ed. Física, 

como nos outros. 

 

EF 06- (x) Sim. Melhorar a saúde. 

 

EF 07- (x) Sim. Para o funcionamento para o meu corpo. 

EM 08- (x) Sim. 
 
EM 09- (x) Não. 
 
EM 10- (x)Sim. Sim, porque nos passam dicas de atividades importante para um 
organismo saudável. 

 

4) Nas aulas de Educação Física, você aprende novos conhecimentos que poderão ser 

usados em sua vida?  

 

(   ) Sim  

Se a resposta for “sim”, escreva quais os conhecimentos que poderão ser usados 

em sua vida. 

 

 (   ) Não 

Se a resposta for “não”, escreva porque os conhecimentos não poderão ser usados 

em sua vida. 

 

EF 01- (x) Não. Porque agente não faz nada nas aulas de educação física. 

 

EF 02- (x) Não. Porque normalmente jogo uno, e acho que isso não me traz nenhum 

conhecimento. 
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EF 03- (x) Não. Por que não faço nada na aula. 

 

EF 04- (x) Sim. 

 

EF 05- (x) Sim. Como se alongar e nos deixa mais livres; quando quiser brincar com 

os amigos. 

 

EF 06- (x) Sim. Levar uma ótima saúde. 

 

EF 07- (x) Sim. Todos. 

EM 08- (x) Sim. Que a gente pode praticar esporte e que não vamos ficar sedentário. 
 
EM 09- (x) Sim. Para você ter uma vida saudável (qualidade –de- vida 
 
EM 10- (x) Sim. –Que o corpo cuidado por práticas físicas se torna defensivo 
garantindo um bem – estar. 

 

 

5) Faça uma breve retrospectiva das aulas de Educação Física dos anos 

anteriores, e comente se os conhecimentos adquiridos dessas aulas teve 

sentido e significado em sua vida.  

 

EF 01-  Quando eu estudava no IEEL agente tinha que fazer educação física e eu 

não tive conhecimento algum. 

 

EF 02- O melhor ano foi o 1º ano, porque a profª realmente passava exercícios, fazia 

a gente correr em volta da quadra, e sempre era dado um jogo diferente, ou 

jogavamos vôlei. 

 

EF 03- da quarta série até o 1º ano; foi boa pois eu fazia atividades. 

 

EF 04- O estudante não respondeu essa questão. 

 

EF 05- agente faz bolinhas, para fazer malabarismo. Jogamos futebol, vôlei, quando 

cansados jogamos Uno. 

 

EF 06- Somente sentido de saber se alongar. 

 

EF 07- O estudante não responde essa questão. 

EM 08- Muito aprendi muitas coisas 
 
EM 09- O estudante não respondeu essa questão. 
EM 10- O estudante não respondeu essa questão. 


